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LAS VIVIENDAS 

EN MADRID 
Algunas de las causas 

de su carestía y de 

su falta de higiene. 

La c a r e s t í a d e las v i v i e n d a s e n M a d r i d 

j;ri">')"iipa en los a c t u a l e s m o m e n t o s á p u -

hl)c¡í<tas y sociólogos, a r r a n c a n d o á u n o s 

y ;1 o t ro s e n é r g i c a s y r a z o n a d a s p r o t e s t a s 

«sDtra d t i p o e l e v a d o d e los a l q u i l e r e s 

V í'uiit ' 'a la f a l t a d e h i g i e n e y d e comod i -

Q3de-5 d e la m a y ó r i a d e los Cuar tos d e 

r e n t a . 

E l p r o b l e m a , t a n c o m p l e j o como d e v i -

ÍHI i n t e r é s , c o n d u c e e n m á s d e u n a oca

s ión á equ ivocac iones l a m e n t a b l e s , y a q u e , 

otr' no pocos casos, sociólogos y p ü b l i c i s -

lab « e c r a n ,á ios p r o p i e t a r i o s d e fincas, 

o l v i d á n d o s e d e q u e és tos c o n s t i t u y e n u n o 

d e los inf in i tos f a c t o r e s d e lá cues t i ón , 

> t o m á n d o l o s , en c a m b i o , c o m o . l a c a u s a 

eíií-i. 'ntc d e l a c r i s i s d e la v i v i e n d a . 

Sociólogo d e t a n t a a u t o r i d a d como el 

^i.tiial a l ca lde d e M a d r i d , s e ñ o r v izconde 

d-' liAa, d e d i c a b a e n fecha m u y r e c i e n t e 

u n (extenso c o m e n t a r i o a l m a g n o a s u n t o 

q u e nos o c u p a y , a l m i s m o t i e m p o q u e se 

Ifsiücntaba d e los a n t i h i g i é n i c o s t u g u r i o s 

eí! qu'- se a l b e r g a el v e c i n d a r i o m a d r i l e ñ o , 

f.)ú i A ?• l a luz m e r i d i a n a l a p o c a p a r t e 

(j4(' "H e l m a l e s t a r d e n u n c i a d o c o r r e s p o n 

d í a j los p r o p i e t a r i o s d e casas . 

Xo.-otros, q u e e n es te a s u n t o — c o m o en 

t o d o s los q u e p o r t e n e r c a r á c t e r p ú b l i c o 

deben o c u p a r a l p e r i o d i s t a r — g u a r d a m o s 

u n n ( ibsoluta n e u t r a l i d a d , h e m o s p r o c u r a 

do i n q u i r i r a l g u n a s d e l a s c a u s a s de l a 

ean^stía d e las v i v i e n d a s , y como s i e m p r e 

fccnrri' c u a n d o s e t r a t a d e l a v i d a de l c iu

d a d a n o e s p a ñ o l , a l p r i m e r f a c t o r q u e se 

ha a d i r i g i d o n u e s t r a s m i r a d a s h a s ido al 

K s t a d o , á esa c e l e b é r r i m a e n t i d a d q u e e n 

K ' i p a ñ a es m a d r e c a r i ñ o s a d e d a n z a n t e s 

y logrei-os f ffládfáSti'ft imíJ lacáb lé d i é iog 

q u e sólo se a c u e r d a n (íe éÜa p a r a l evan 

ten' -,us c a r g a s . . 

¿ Q u é t i p o d e c o n t r i b u c i ó n d i r e c t a ex i -

iic ui E s t a d o e s p a ñ o l á l a p r o p i e d a d u r 

bana '.' E s t a h a s ido n u e s t r a p r i m e r a p r e -

fiuma, y su eontestaeión tan complicada 

i-oiijo e x p r e s i v a , es l a s i g u i e n t e : 

p u e d e a b o r d a r el p r o b l e m a de l a b a r a t a 

m i e n t o d e los pisos, en t a n t o no se d i s m i 

n u y a d e u n m o d o p r o g r e s i v o l a c o n t r i 

b u c i ó n d i r e c t a q u e g r a v a á l a p r o p i e d a d 

u r b a n a ? 

Este es uno áe los múltiples factores 
del problema capital de Madrid; proble
ma que no ha logrado resolver la bien 
intencionada é inútil "Ley de casas bara
tas"; problema, en fin, que, como parte 
integrante del nacional, depende de un 
lado, de los gastos del Estado cada vez 
más crecidos, y de otro, de la falta de 
tributación de la riqueza oculta y del po
co celo en descubrirla, cargando sobre el 
contribuyente de buena fe impuestos que 
debieran estar repartidos más equitati
vamente. 

ALBERTO CORRAL Y. LARRE 

;!SERVICIO n 

TELEGRAl-lCO DESDE ROMA 
ÜB ar t ículo del "Osse rva to r e " . 

ROMA 19. 
El "Osservatore R o m a n o " publica un ex

tenso ar t iculo ocupándose de los e locuentes 
discursos pronunciados en la Semana Social 
de Milán por el Arzobispo monseñor Rossi 
y por el pres idente de la Unión Popu la r de 
Ital ia acerca de la independencia y la liber
tad del Papa, discursos que t an tos comenta 

EL ENTIERRO 
DEL 

MARQUÉS DE PIDAL 
JJAB M I S A S ilg-naeio), PuEdo, Octavio Picón, Selles, San-

• B e o«!.o á onee de la mañana de ayer se ' ' ^ ' » ' ' ^ ' Noeli, Polo de Bernabé, Gil Beeerril , 
dijeron misas en la capilla ardiente en casa F ion t , Saralegm, Travesedo ( F . y J - ) , F ló -
d e l s e ñ o r marqufe de Pidal , celebrando el ' j f (D. R. ) , Urena,^ banchez^ de Toledo, 
Santo Saerificio en sufragio por el alma del Owens y Pérez del Pulgar , M a m Lázaro, ^Fe-
finado el ilustrisimo señor Nuncio de Su San- " ' ^" í ' i ^ ,(F.) Menendez Pidal (D. J u a n ) , AIos 
tidad, y los ilustrisimos Obispos de Maar id 5'Mon,_los Dominicos padres Laviesca y Vaz-

y Sien, y el Prelado padre Nozaleda. 

• ISh E N T I E R R O 

A las t r ^ ' d e la te-de, conforme se había e r padre Zacarías Martínez, Comisiones de »^^^^^^^ 
dicho, se celebró el entierro del señor mar- otras Ordenes religiosas, redactores de B r ? / » ? - • 

Luaiiiio pasó el, general Azcárrag'a, T) An
tonio Mauíra le llamó p a r a estrechaíSe ki 
mano. 

E l Sr. Maura y el Sr. ¡La Cierva saíieroa 
jun tos del cementerio, sin más compañía que 
Ja del Sr. M a u r a (hijo) y el Sr . Codorruu. 

iCuando Uegaron á la puerta , el Sr . Maa-
r a dio la mano al Sr. Cierí^a y le d i jo : 
, -—Gracias, ¿eh? , gracias. 

E l S í . C¿erva acompañó al Sr. Maura y 
á su hijo has ta el coche, y luego él t o í ió su 
'aiutomóvil con el Sr. Codorníu. 

MANIFESTACIÓN D E DÜMÍX» 

Ayer mañana estuvo en la casa mortuoria 
el secretario par t icular del Rey, D. í'.milio 
María de Torres, p a r a rei terar á la fumilia 
e l ' pésame de Sus Majestades. 
- También dieron el pésame á la familia el 

marqués de la Mesa de Asta, en representa-
I ción de los Infantes Doña María Luisa y 

quez, e Benedictino padre Pei'ez Quirantes | . ^^^ Car los ; la señorita de Bertrán de Lis, 
e!. auditor de la Rola br . Vales^ F a i l d e ; el ^^^ ^^^^,^ ¿^ la L i fan ta Doña Isabel, y se-
auditor d e j a Nunciatura , monseñor S o l a n ; ! g^res Pulido v Pastor , del Infante Don Fer -

EM SAN J O S É 
qués de Pidal . \ verso y La Época. 

A las dos y media habían ya formado las 
t ropas, , ocupando t^sesde ía calle de Veiázquez • Por la ealle de Serrano, plaza idíe la In - I 
hasta la Iglesia de San José. dependencia y calle de Alcalá Uegó el cor-1 

Las tu&rsBS que formaron. eran el regimien- tejo á ' l a igies'.a d e . San José. 

El Nuncio de Su Santidad dio de igual ma
nera personalmente el pésame en la casa mor
tuoria. •: -

- TEI iEGRAMAS ¥ TEIiEFONEM.' iS 

E n la casa mortuoria se reciben eonstan-

CAUSERIE PARISm 

LOS MODISTOS 

DICTADORES 

to de Astui ias , los .batallones del R-ey y de Las tres presidencias, se colocaron allí, é ' e m e n t e telegramas y telefonemas de pásame 
León,, ios regimientos de Ferrocarr i les , Za- la izquierda del féretro, y entonces desfilai-on j . E n t r e ellos recordamos los del señor Carde-
pádóres y Telégrafos, el 10.° montado de Ar- las ti opas. ¡ n a l ' A l m a r a z ' y Arzobispo de Valencia, y se-
tillería, los lanceros de la Reina, una oom-j Acto seguido se despidió él duelo, r e t i r áa -1 ñores La Cierva (D. J . ) , González, Conde, 
pañía áe Intendencia y o t ra de Sanidad. dose el elemento oficial. I conde de Guendulain, Guillermo Piclonan, 

E N LA P U E R T A D E L SOL ' I h e r r e r o , conde de Güell rector -dar Cnlegi_o 
; de Vergara, marquesa de la Isabela, J ime-

A las cuatro: y media pasó el en t ie r ro ' .nez Girón, marqués de Remisa, Azcona, Me-
rTís"ha "suscitado ~eñ"la""pWnsa d e l ' m u n d o : ^®g'-™iento del Rey con b a n d e r a ; y música. del señor marqués de p . d a l por la Pue r t a iendo, Perea , Llames, padre Teodoro Rodrí-
en tero . . - i A los acordes de la Marcha Real fué sacado diol Sol, presenciándolo im .público m u y . u u - j guez, López (D. Aureliano), riiarqués de 

Las mandaba el gobernador militar', general i 
Contieras. 

Frente á la casa se situó una compañía d e l ' 

El "Osse rva to re" denuncia la ma la fe de iel féretro á hombros de personas do ia fami- taeroso. 
las polémicas á q u e ' c o n ta l motivo se h a n lia del difunto marqués, y colocado que fué 

Monjas , conde del Retamoso, doctor Vie, So-

dedicado los enemigos de la San ta Sede 
Explica admi rab l emen te el verdadero ca

rác te r de las Semanas Sociales, que no son 
sino "pa les t ras de estudio en que los discur
sos y las opiniones sólo t ienen un valor ' pu
r a m e n t e personal, s iendo, por consiguiente, 
r idículo decir que en la octava Semana So
cial de los católicos i ta l ianos se han formu
lado renuncias en nombre de la San ta Sede, 
cosa que nadie, abso lu t amen te nadie , podía 
hacer con autor idad suficiente. 

Contes tando á los l iberales, que acusan á 
los católicos de haberse petrificado en el 
cr i ter io de que la gravís ima cuestión de la 
independencia y l ibertad del Papa no admi
te, más solución que la rest i tución del Po
der temporal , tal como éste existía an tes de 
1870, dice que ac tua lmente los católicos an
dan discut iendo sobre si pueden existir o t ras 
soliiciones dist intas do aquel la que has ta 

en nn coche estufa tÍTado por ocho caballos, 
se organizó la comitiva en este o rden : 

Una bater ía de A i t i l k r í a . 
E l batallón del regimiento idel Bey con ar

mas á la funerala. 
El clero de la Concepción, con eruz alza-

El orden de la fúnebre comitiva e ra como ; raluee, sucesores Delbós, Aizpuru Eb.zag'á-
sigue: , ' I "a^y- Pavía, Echar t , Elósegui, conde de To-

Seeción montada de la Guardia de Seguri- iTemázquiz, vizconde 3e la Alborada, marqués 
dad abriendo paso. i de Atar fe , Medina (D. Francisco), Gascué, 

LTn piqueta de ¡a Guardia civil á oabaUo. \ Pérez '^''aldés, Trujillo, padre Norber-Nieto 
Una batería lúie Art i l ler ía rodada, . ] Chico de Guzmán y Cavanilles. 
Pr .mer batallón del regimiento : de J n f a n -

ahora se había tenido por única. i Congreso y del Senado y una larga fila d'e 
Insiste en que la presente ley de garan- eoch«5 part iculares. 

da y cantores, y una Comisión de la par ro- tería del Rey con bandera y música. 
quia de San José, presidida por el párroco. Carroza fúnebre, á cuyos lados iban los 

El coche fúnebre, rodeado de porteros del pmteros del Senado don hachones. 
Congreso y del Senado; varios soldados del Segundo batallón del regimiento del R«y 
regimiento del Rey, religiosos de varias Or- con bandera. 
nes y. Hermanas do la Caridad. | Regimiento de Caballería lanceros de Mon-

Segnía al cocho fúnebre el gobeniador mi- tesa con estandarte y banda de t rompetas 
litar, general Contreras, á caballo, y seguido , con sorJ ina. 
de sus ayudantes . i ^os carrozas de gala y cuatro coches de la 

Y ' á continnaeión las presidencias del duelo Casa Real. . • 
y . l a concurrencia. , | Varias carrozas de gala d'e los Cuerpos Co-

Detrás de ésla iban las caiTozas de ^a^ di^l legisladores, y 
Numerosos carruajes .del elemento oficial y 

StTPRAGIOS ' 
Todas las misas que se celebren mañaoa en 

la iglesia de padres Jesuí tas de Alberto Agui
le ra ; el d ía 23, en los Luises; el 25. on la 
iglesia parroquial de la 'Concepción, y el 9 
de Enero en la iglesia de San Benito y San 
Manuel , serán api 'cadas por el alma del exce
lentísimo señor marqués de Pidal (que ea paz 
descanse). 

t ías és abso lu tamente insuficiente para ga
r an t i r la l iber tad de la San ta Sede, y te r 
mina diciendo que la cuestióil de la inde
pendencia del Papa, con carác ter i 'nterna-
CTonal, es una cuestión de ac tua l idad siem
pre en el mundo católico. 

'Él Oóiuité i ta tó-españot . 

ROMA 20. 
La J u n t a direct iva del Comité i ta lo-espa-

ñol se ha reunido en casa del conde Cario 
Frasso , hal lándose presentes ios d ipu tados 
Sres.- •Toscanelll y Ar tom y var ias notabi l i 
dades del a r t e y de la política, así como el 
cónsul de España . 

El pres idente de la reunión, Sr. P r a s s a , 
dio conocimiento de un t e l eg rama del d u q u e 
de Bivona, quien, en su ca l idad de presiden' 

LA PRESIDENOIA 

L a presi ' ieueia del duelo la formaban el je
fe superior de Palacio, marqués de l a .Tor re 
cilla, que ostentaba la representación del Rev ; 
duque de Nájera, por la Reina Doña Cristi-

iP articular. 
En este orden marchó la fúnebre comitiva í 

por la calle Mayor en direoelón al cemente-1 
rio de' San Isidro. • ' ' , • • ' j 

LAS SALVAS » E ORDENANZA I 
• • . • 

Ciiaudo la carroza que conducía los restos ' 
i ra ; ' eondé"dé V a í d é í Águila, por la Infa-ntá derséñoi- marqués de Pidal l legaba al éenaen-. 
Doña Isabel, y el duque de la 'Vietoria, .por t«!Ío, la Artillería, désife el cuartel de lá Mon-1 
el Infante Don Fernando . 

Detrás iban el pres 'dente del Consejo, se
ñ o r Dato, y todos los 'rDinistros, de, unifor
m e ; el DTOsidtente ¿leí Senado, capitán general 
Sr, Azeárraga, y el del Congreso, Sr. ViUa-
nneva. -

E n reoresentación de la familia presidían 
el hijo del finado, D. Alfonso P ida l ; el mar-

L u i d o s a l t i p o d e g r a v a m e n , q u e p u e - i te del Comité hispano-i tá l ico, le par t ic ipó | aués de Bondad Real, hiio poiít 'cg 

taña, hizo las salvas de ordenanza. 
A su vez los batallones -del regimiento del 

Rey, colocados frente al cemeníerio, hicieron 
varias descargas cerradas, mientras en la ca
pilla entonaba preces el clero de la Sacra
mental. 

E N E L C E 5 I E N T E R I O 

POE TELESBAÍO 

U n s a c r i I e g i O . 
BARCELONA 20. 18 1.0. 

Comunican d e ' L a Bisbal que el saf r í s tán 
de la pa r roqu ia de Santa María , a l pene
t r a r ayer m a ñ a n a en dicho templo, presen
ció un cuadro v e r d a d e r a m e n t e hor r ib le , que 
revela el g r a d o espantoso de re la jamiento 
m o r a l á q u e . pueden l legar ci-ertas perso
nas . • • • • 

Todas las imágenes se ha l laban ' dEjpoja-
ias de sus ves t iduras , y á muehas les fal ta
ban los brazos y la cabeza. ' 

De la iglesia no fal taba nada, de lo que 
se deduce que los cr iminales sólo s e ' l imi
t a r o n á dar fe de su b ru ta l idad cometiendo 

so- i . 

d e iilcansiar h a s t a el 22 p o r 100 d e l a 

r i ' u t a l í q u i d a , el r e c a r g o p e r m a n e n t e d e 

iij ]ior 100 p a r a a t enc iones , d e p r i m e r a 

eufe^-ñauza y el t r a n s i t o r i o de 7,50 p o r 

100, r e s u l t a q u e l a p r o p i e d a d u r b a n a Lle

g a á p a g a r á l a H a c i e n d a e n n u m e r o s o s 

casos m á s d e u n 26 p o r 100 d e la r e n t a , 

s i n i n c l u i r en es tas c i f r a s los -fal l idos y 

el g r a v a m e n d e 4 p o r 100 c u a n d o se a p l i -

e a a l eyes d e e n s a n c h e y p r e s c i n d i e n d o 

a d e m á s d e los t r i b u t o s m u n i c i p a l e s . 

A n t e e s t a e n o r m e c u o t a q u e s e l l eva 

É1 E s t a d o (o t ro d í a h a b l a r e m o s d e l a de l 

A y u n t a m i e n t o ) se n o s o c u r r e p e g u n t a r : 

p u e s si p a g a n d o t a n t o e n E s p a ñ a , sob re 

t o d o en M a d r i d , l a p r o p i e d a d u r b a n a , los 

se rv ic ios d e l a . A d m i n i s t r a c i ó n c e n t r a l 

isoii íjíui d e f i c i e n t e s y costosos , ¿ á c u á n t o 

sé e l e v a r á lo q u e s a t i s f a c e n los p r o p i e t a 

r io s e n p a í s e s t a n b i e n a t e n d i d o s como 

I n g l a t e r r a , B é l g i c a , F r a n c i a y S u i z a ? 

' L o s d a t o s q u e t e n e m o s á l a v i s t a , n o s 

d icen q u e el t i p o c o n t r i b u t i v o f r a n c é s 

es e j , d e 3,20 p o r 100 s o b r e l a s t r e s c u a r 

t a s i>artes d e l a r e n t a , a d e m á s d e l im

p u e s t o d e p a r t a m e n t a l y m u n i c i p a l q u e 

g r a v a n e n u n 10 á 12,50 p o r 100 s o b r e 

el l í q u i d o d e l a m i s m a , y b u e n o es a d 

v e r t i r , q u e e n F r a n c i a n o se i n c u r r e e n 

m o r o s i d a d e n é l p a g o d e c o n t r i b u c i o n e s 

m i e n t r a s n o t r a n s c u r r e u n a ñ o . . . ¡ L o 

m i s m o q u e e n E s p a ñ a ! 

iBn I n g l a t e r r a , si l a r e n t a n o p a s a d e 

4 .000 p e s e t a s , l a finca e s t á l i b r e d e im

p u e s t o s ; d e 4 .001 á 10 .500 p a g a el 2 ,50 

p o r 100 , y , c u a n d o excede d e e s t a r e n t a , 

el g r a v a m e n se eleva, á u n 5 p o r 100 . 

E n B é l g i c a se t r i b u t a en u n 7 p o r 100 

d e l a r e n t a l í q u i d a ^ en S u i z a e x i s t e n can 

t o n e s , como el d e N e u f c h a t e l , d o n d e el 

t i p o ú n i c o es el d e 2 p o r 100 . E l J a p ó n 

g r a v a con u n 2 ,50 , y G r e c i a h a c e t r i b u 

t a r á e s t a c lase d e p r o p i e d a d p o r t i p o s 

q u e osc i l an d e 5 á 8 p o r 100, como m á 

x i m u m . 

E e s u l t a , p u e s , q u e m i e n t r a s en E s p a 

ñ a l á p r o p i e d a d u r b a n a p a g a sólo a l E s -

fedo u n 26 p o r 100 d e l a r e n t a , e n I n 

g l a t e r r a , c u a n d o m á s , l l ega a l 5 ; e n B é l 

g ica a l 7 ; e n a l g u n o s c a n t o n e s su izos t i e -

Be- e l i m p u e s t o ú n i c o de l 2 , y e n F r a n c i a 

eí de -3 ,20 , a p a r t e de l 12,-50 q u e , como l í 

m i t e excepc iona l , p u e d e e x i g i r l e l a P r o 

v i n c i a y el M u n i c i p i o . 

G u a n d o u n a cuarta parte d e lo q u e sa

t i s f a c e n los vec inos d e M a d r i d p o r s u 

•vivienda p a s a á m a n o s d e l E s t a d o , ¿ se 

la formación de la misma. 
Agregó que tenía la segur idad de que 

hispana t o m a r á pa r t e - e l año próximo en la 
Expo'slción in te rnac iona l a r t í s t ica de 'Vene-
cia. 

El a rqu i tec to Sr. Bazzana pronunció pa
l ab ra s de viva admirac ión pa ra con España , 
la que—di jo—ocupa una plaza eminente en 
el a r te , p r inc ipa lmente en p in tura . 

A cont inuación habló el Sr. Pacheco, h a 
ciendo constar el en tus iasmo sincero con 
que ha sido formado el Comité h ispano-
i ta l iano. 

Los reun idos acordaron dar las grac ias 
al caluroso amigo de I ta l ia y dir igir u n a 
ca r ta deta l lada al duque de Bivona. 

El d iputado Sr. Ar tom anunció la for
mación de un Subcomité í ta lo-español en 
Genova. 

La Directiva acordó t amb ién dar las g ra 
cias al Sr. P ina y Millet por el in terés en
tus ias ta que ha demos t rado hacia el Comité 
i ta lo-español . 

Después de t o m a r a lgunas o t ras decisio
nes , el Consejo se separó, acordándose que 
las diferentes secciones empiecen sus t r aba 
jos á la mayor brevedad. 

iLa " t í ioconda" . 

ROMA 20 
Es ta t a rde ha l legado aquí el famoso cua

dro de la "Gioconda" .—Turch i . 

otas de sociedad 
, FALLECIMIENTOS 

iHa fallecido, después de penosa enferme
dad, soportada con cristiana resignación, el 
reverendo padre Provincial de las Escuelas 
P ías de Castilla, fray Ángel V. Alonso. 

F u é un inspirado poeta, un teólogo insig
ne y un matemático y físico de gi-an auto
ridad. 

Descanse en paz el virtuoso religioso. 
—En la corte ha entregado su alma á Dios 

la distinguida señora doña Dolores García de 
Zúñiga, esposa del almirante de la Armada 
en situación de reserva, D. Ricardo Fe rnán
dez de Celis, á quien hacemos presente nues
tro pésame muy sincero. 

EL MARQUES DE CERBALBO 

El ilustre marqués de Cerralbo acaba de 
ser agraciado con un nuevo honor que le 
ha hecho el Inst i tuto de Francia , recibiéndo
le en su seno. 

Este honor es todavía tuayor si se tiene 
en cuenta que del Inst i tuto de Francia for
man par te muy pocos extranjeros ilustres. 

E l miarqués de Cerralbo está recibiendo, con 
este motivo, muchas felicitaciones. 

Una á ellas la nuestra el i lustre procer. 

POR GONZÁLEZ REYES 

E l próximo martes, día 23, se celebrará en 
la iglesia de San José, á las nueve de la ma
ñana, una Misa de Réquiem por el alma del 
eminente orador sagrado doctor D. Manuel 
González Eeyes, de inolvidable memoria. 

Costea este sufragio la Real Archicofra-
día de San Expedito, á la que profesó el 
preclaro sacerdote entrañable afecto, ocupan-
f!(i la cátedra sagrad^ durante seis novenas 
consecutivas, en que prodigó las galas de su 
sab(!i' profundo y de su elocuencia maravi-
llüsa. 

, los sacri legios refer idos. 
A las ciueo de la tai-de, hora en que llega-1 . Bel hecho se h a dado cuen ta á l a s . a u t o -

, ,, ^y.,, . . , * j . •„=. ™*® '^^ cementerio de San I s ü t o , se hallaban ' r idades , 'y és tas h a n dic tado órdenes muy 
bTinos. marques deVi l l av i e íosa de Afetrinas ^^ ^^ ^j ^ ^ ^ . j ^ ^^^ ^^ ^^^^^ , ,^ ^^^- j j^^ .severas "para que se proceda al des jubr i -
y D. Ma'^nel y D. Roque Pidal, y el sobnno f^^mando grupo, los Sres. Maura , L a Cierva, mien to del au to r ó au to res del hecho, que 

Mella'. Bahía y Marín Lázaro, que hablaban ^erán cast igados como merecen, 
animadamente, y en otro grupo estaba el se
ñor conde de la Mortera, á cjiíieu acompaña-

gTino 

político, Sr. Liniers. 
LA CONCURRENCLA 

El Infautfi Don Carlos asintió personalmen 
te al tr iste acto, no admitiendo puesto 
en la presidencia del duelo. 

Vestía S. A. uniforme de gala, y cruzaba 
al pecho la banda- del Mérito Militar, roja. 

Le acompañaba su ayudante, el marqués 
de la Mesa de Asta. 

E n t r e las numerosas pei-sonas que forma
ban en el acompañamiento, recordamos: 

Al Arzobispo dimisionario de Valencia, pa
dre Nozaíeda; Obispos de Madrid-Alcalá y 
Sión, ex presidentes del Consejo, D. Antonio 
Maura y conde de Romanones; ex ministros 
Sres. La Cierva, AUendesalazar, Osma, mar
qués de Figueroa, Calbetón, Suárez Inolán, 
López Muñoz, González Besada, Rodríguez 
San Pedro, Navarro Reverter , Sánchez Ro
mán, marqués de Pilares, Aznar, Alonso Cas-
trillo y Concas; gobernador del Banco, se
ñor Domínguez • Pascua l ; gobernador civil, 
marqués de P o r t a g o ; alcalde, vizconde de 
E z a ; presidentes del Consejo de Estado, del 
Tribunal Supremo y del Consejo Supremo de 
Guerra y Marina, duque de Mandas, Sr. Alde-
eoa y general L inares ; subsecretarios de la 
Presidencia, marqués de Santa Ci'uz; Gobei--
naeión, Sr. P rado y Palac io ; Estado, Sr. Fe -
r r a z ; iHacienda, Sr . Ordóñez; Gracia y Jus t i 
cia, Sr. Garay, é Instrucción pública, Sr. Sil-
vela (D. J . ) ; director de Agricultura, Sr. Cas-

El vecindar io e s t á - Ind ignado , y pide un 
e jemplar cast igo p a r a los malhechores . 

han varios conservadores mauris tas . í * Pe'-'egrinos. 
Dichos señores se habían separado del acom- I Los señores que componen la peregr ina-

pañamiento del féretro y se habían adelanta- I ̂ 4°R '̂ ^^ Magister io oue se dirige á Roma, 
do pa ra asperar aljí su llegada. 

¿Tiene usted frút? Pues 

espere usted á las mo' 

das del verano, señorita. 

S i n d a d a inTCntó las «alzas 

algún ^ a b l o del inñermoj 

dedo,, ntfestro gran satírico. _ , 

Esto mismo pudiera decirse, eim wíás va* 

son, de las modas femeninas, inveiiitadas paré 

tormento de. la^ mujer en estos, tiempos de. 

emancipación y feminismo. . , •. 

Y en ninguna parte tanto GOW¡O en, París «W 

la-mujer esclava de esos modistos diabólicos^ 

imbéciles y sin gpsto, que la tratan, no comft 

á personas, sino como masa de, arcilla que móU 

deam a.su^ capricho. Esos modistos irnos vecea 

nos presentan á la mujer cóncava, otras 'oecét 

convexa, ahora le dan la forma de n» saco de 

trigo, luego la arrollan y la enfimdanb comal 

si fuera tm paraguas... ¡Es la moda; no hag^^ 

sitio someterse á su tiranía! 

La moáa levanta á la mujer sobre zancos, S 

que se Aa el honito nomhre de tacones Luis XT*", 

Y la que no pueda anckif, ¡qiK corra, que Tutíf^ 

mucha prisa! 

Gomo estamos en inviern^o, la moda mamukt 

llevar unos sapatos que se Ikmnan coturnos, loé 

cuales tienen la elegante partioulariSadj de de' 

jar los pies á la intemperie y al fresco... Si 

los pies van casi desnudos, en eamhio se v^ 

muy poca ropa por arriba. ; 

—Pero, ¿estas mujeres no tienen frío?, prea 

guntan algunos que llegan- de la aldea. 

—¿Qué hoM de tener fríof ¡Sin ¿(mía né. 

saben ustedes que en los meses de Julio y Agos^ 

to- iba» muy arrehosudas en pieles eiiurmest, 

Aquel calorciMo dura todavía. T , dure ó nd> 

dure, la moda es abrigarse en verano pa/irOi 

cuando llegue el invierno y refresüarae en í»» 

vierno para cuando sople el ardiente hochor-» 

no. Hay. que atemperarse á las circunstancias j(| 

tomar helados cumido hiela y ponches de ron 

cuando se derrite el asfalto. La lógica y el huan 

tono •:u¡ctan una misma cosa.. 

,La pnijer de hoy es esclacu, 'pero acepta «tí 

esclavitud, no soló sin rmirmmar, sino am eo^ 

alegría, con buen humor—aparente al menos—^ 

y con haeimiento de gradas... á las costureros^ 

á-loa modistos, que las mandan salir á la cali'» 

tan ligeritas y con tanto frío. ' ; 

— ¡ A h , esas mujeres—clainaba Alfonso Karn 

hace muchos años—esas mujeres que, etum&t^ 

dicen: "Me voy á vestir", se desnudan... - ••, 

'Esas 'mujeres... ¡qué compasión impiraU^ 

sobre todo en Lioiembre! '' 

ECEAUBl; 

París. 16 Diciembre 913. . ' , 

-#>— 

También . so encontraba-n varias otras per- i 
sonas y ol clero de la Sacramental con cruz ; 
alzada. ¡ 

LLEGADA D E L F É R E T R O \ 

A los pocos momentos por el paseo de San \ 
Isidro aparecáó la sección Je la Guardia civil, | 
que se colocó á la derecha de la puer ta del 
eeirenterio. | 

Tras ella llegó la batería, que se situó al 
frent-e, y el coche fúnebre, t ras el que to
maron puesto los repr-esentantes del duelo, eo-i 
'locándose á los lados del jefe del Gobierno i 
los minisros de Fomento, Es tado y Gracia y I 
Just icia y los señores Ob-'spos de MaSrid y i 
Sión, el i'everendo padre í íozak 'da y el ge- | 
iieral Azeárraga . | 

El féretro fué conducido á la capilla de 
la Sacramental y co.locado sobre mi túmulo 
cubierto de terciopelo negro. 

El clero entonó el Dies Trae, á continiia-
ción de! que se eaiiíó un responso. 

En la eap'Ua penetraron lo« Sres. Dato. 
Fgar te , marones de Ivema', Vad'Uo, señores 
Obispos de Madrid. Sión y pad-e "Nozaíeda, 

, , , , „ . , o. -r -n- 1 Y entre otros, los Sres; Maura . Cierva, Me- ' 
te l ; de los Kegistros, Sr. Jo r ro y Miranda; i, n i,- T ' - i ir- -57 

' * ' ;r- „_ J ! lia, Bania, Lázaro, marques de Fisn-eroa. Va
les F a i l i e , Codorníu, conde de la Moriera;. 
Azeárraga. Blanco ( D . ' R . ) y otros muchos 
más. 

Tenminado el responso, y en hombros de los 
familiares del marqués de Pidal . el féretro, 
á cuyos lados se eo''oí"aron con hai-has enc^u-
did.as porteros del Sena-rio y iETerman.as de la 
Caridad, salió precedido de eruz a l za i a y 
clero, siendo conducido al cementerio. 

v is i taron esta m a ñ a n a los monumen tos no- ! 
t ab ' es , y asi.sti©ron á u-na Misa de GcmuiMón | 
genera l en la iglesia de la Merced. ' 

Ofició el excelent ís imo señor Obispo de i 
Segorbe, pres idente de la peregr inación. 

E s t a t a r d e con t inua rán su viaje á Roma. 
U n cr imen. 

Comunican de Caldas de iMontbuy que 
ayer m a ñ a n a r iñe ron en aquel pueblo dos 
mendigos , r e su l t ando m u e r t o uno de ellos 
de una puña l ada que le asestó su cont ra
rio. 

Es te se dio á la fuga, sin que se le haya 
de ten ido aún. 

B'río y nieve. 
AiTecJa el frío de un modo ex t raord ina

rio y a l a r m a n t e . 
De varios puntos de la comarca comuni

can que h a n caído grandes nevadas y que ei 
frío e s c a a i i r resis t ible . 

Los t renas de ias l íneas del Nor te y 

[e m\m i EL ÍSIÜEIITO 

UNA OABTA 

de Correos y Telégrafos, Sr . Ortuño, y de 
Pr imera enseñanza, Sr. Bullón (D. E l o y ) : 

Duques de Bailen, Bivona, Zaragoza, Luna, 
Sotomayor, las Torres, Aliaga. Tamames, Pla-
senciá, Ahumada, Medinaceli, Alburqueque, 
Nájera, Santa Lucía, Granada, Concjuista, In
fantado y Santo Mauro. 

Marqueses de Canillejas, Corvera, Tórrela-
guna, Laureneín, Fronte ra , Romana, Argue
lles, Ar iañy, Rafal , Olivares, Alonso Mai-tí-
nez, Arco, Barzanal lana, iMarbais, Zarco, Mo
chales, Cerralbo, Quirós, Zahara, Mouteagu-
do y Valdeig'lesias; 

Condes de Albiz, C-oello de Por tugal , Ce-
rragería . Mortera, Bástago, Moral de Calatra-
va, Villaverde la Alta, Torreánaz, Superun-
da, Laseoiti, Peña-Ramiro 
Almenas y Senúlveda; 

E?í LA SEPUI/TTTRA 

iejiuudo "patio, y abierta en el sue
la sepul tura del señor m'arqués de 

El! a 
lo, estal 
Pidal 

La caja que eneien'a los restos del ilustre 
^ falleeino fué depositada en t ierra, y allí se 

Bernar , Ailana, i entonó un solemne responso. 
Alre'tedor de la se"ui tura se hallaban el 

Vizcondes de Val-de-Erro y Bellver; [ S»-. Dato y demás min 's t ros citados, y los 
Barones del Castillo de Chirel y Sacro- i Sres. Manra, Cierva y demás acompañantes 

Lirio 
Sres. Vázquez de Mella, Azcárate, Zavala 

(M. y L.), Gamoneda, Semprún, Cervantes, 
Rosales (D. Martín)* RoUand, Lastres, Ca-
rracido, Alas Pumar iño , Lara (D. Cándido), 
Pras t , Zorita, Beoker, He r re ra (D. Ángel) , 
Reqiiejo (G.). Hinojosa, Castilla, Rotllan, Ar
ce, Fei to, Rejano, Menéndez Pidal , Baüe.r, 
Alvarez Quintero, García Molinas, Espada , 
Llanos y Torriglia. Hinoiosa, Codorníu, Be-
tegón, Aparicio. Retorti l lo y Macnherson, 
Torres (D. Emilio María y D. Camilo), Avi
les, Gil Lozano, .Rodríguez Marín, Martínez 
Kleiser, Elízaa'a, Encío, Sauz y Escartíii , 
Monte:io, í .oirmeteráu, Martos_ O'Neale, Coe-, ,̂ abandonaron el cem'enterio. i 
lio, Ovalla, r«iuer, López IJóriga, Serrano " „ „ 
(D. Leopoío.)), Fabie, híiüclio iMiata, Gonza-¡ .^í'Lua ^JT.,, --.. í..!..,.n\j 
lez Alvarez, iFram-ífez de Areliano, Hur t ado ' Los ministros tomaron sus carruajes. Al 
de Amezag'í, «Jas'íro, Áivear, Santos y Fer- 1 pasar frente al Sr. Maura le saludaron con 

I cuyos nombres hemos eonsianado. 
Cuando el clero de la Sacramental termi

nó el canto, el padre Nozaíeda. muy afecta
do, rezó nn resnorso y bendijo los restos del 
marqués de Pidal . y lo propio hicieron los 
señores Obispos de Madrid y Sión seguida
mente. 

Acto segu'do se hizo descender á la fosa 
la caj'S' de ébano, mienti'as se ext 'ngnía el eco 
de las ijltimas salvas que hacían las fuerzas 
que rindieron róstum'os honores al señor mar
qués de Pidal . 

Los concurrentes al fúnebre ae'o se desni-
dieroii brevemente, pues el frío era intenso, 

F r anc i a l legaron esta m a ñ a n a cubiertos de 
nieve. 

E n el Aymitamipnto . 
Siguen ias sesiones ex t raord inar ias en el 

Ayun tamien to y el pleito de la designación 
de p r imer ten ien te alcalde para el .próximo 
bienio. 

Se dice que el Sr. Ler roux ha hecho cues
t ión de .gabinete el que sea nombrado pa ra 
ese cargo su correl igionar io Sr. Pich. 

Pa rece ser que los regional is tas S3 aven
d rán con el jefe de ios radicales. 

iLa escuadra inglesa. 
. Es ta mañana , á las nueve y cuar to , zarpó 
el buque a l m i r a n t e de la escuadra inglesa, 
haciéndolo poco después los res tan tes bu
ques que in tegran , la flota. 

Es ta se dir ige á Gibrá l tar . 
'On t e l e g r a m a del Rey J o r g e . 

E l a l m i r a n t e inglés ha recibido un te 'o-
g r a m a del Rey Jorj^e V, agradeciendo la oa-
riño'Sa acogi-3a atie se ha di.fipen'sa'l,o á ia 
"escuadra -en Bareelona, 

El Sr. Cnl-wille t r ansmi t ió ají alcalde di
cho te legrama. 

fi'iil m \i DMM iiPILi 
El mar t e s , 23 , á ias ni¡eve de la mañana , 

se ce lebrará en la iglesia de Religiosas 
E-^ane'i-cana'S de l a -D iv ina P a s t o r a (Santa 
Engrac ia , 1 1 2 ) , un solemne funeral en su
fragio del al iña del eminent í s imo y rev-eren-
dísimo señor Cardena l de la Santa Iglesia 
Rornana, D. Ma'^iano Ra'mpO'lia del T''i.iía.ra, 
R o m a n a , D. Mar iano Rampol la del Tíndaro , 
p ro tec tor que fué de dicho Ins t i tu to . 

B. P . D. 

- , l'ÜF? TELEGMAFO 

LISBOA 20. i 
En la sesión del Senado celebrada hoy 

h'a sido ap robado u'a proyecto de ley por e'. 
que se n ia i i t ie i ie .er . r ég imea ^ooriiercial co'n 
España , vig;ente en la ac tua l idad, .s i tuación 

El señor conde de Torres-(i^abrera, que for
ma parto de la Comisión gestora p ^ a , eri
gir en Córdoba un monumento qite perpetúa 
la memoria del Gran Capitán, ha dirigid» 
al alcalde de aquella capital, la siguiente 
car ta : 

"Señor D. 'Manuel Enriqnez, alcalde-presfi» 
dente del ex'-elentísimo Ayuntamiento. 

Mi querido amigo: Me informo de que, pift-, 
ra el sábado 20, piensa usted reunir la J im- , 
ta local que entiende en el pi'oyecto de mo-

I nunienio al Oran Capitán, á tuya reunióa 
I debería yo concurrir para informar respeet»' 
I al lionroso cometido f¡uc en ella se rae confió 
I y, sin perjuicio de hacerlo otro día con m á i 
j detallas, yoy á infoi-marle ahora brevemeaté 
i 'de k) hecho hasta, hoy, cu cuj-a i'elaeiói) que

dará explicada, la causa d e mi auseücia" di9 
Córdoba en estos momentos. 

iEn las actas de las sesiones de la dicha 
Jun ta , eoiistaii los nO'Ubres de los miembros 
de la familia de los Fernández de Córdová 
que <le.sde el primer instante manifestaron 
su adheáiéu ..al peiisamieuto; pues .bien, re 
unidos Eeguidamente cu Madrid, acordamos 
crear un Centro donde concertar al efecto 1» 
acción de toda la Nobleza t i tulada y no t i 
tu lada : constituir una J u n t a ó Comisión cen
tral compuesta de personas que pudieran 
promover 'a suscrÍY-cióii en todas las clases 
soei'ale.-; y organismos del Estado, é invitar 

\ seguidar^itiUe é S. M. el Rey y á toda la Real 
i Famiia sirplieaiulo ijue encabezasen la sus- ' 
i Clip ción. 

j Rápidaruevite .'je constituyó el Centro poB 
la-i. per¥o"i¡as que a])arecen relacionadas eil 

i las adjuntas hojas iiupresas;. aceptaron sus 
1 ' 'argos en la Jun ta central el Eminentísimo 
't señor Cajdenal A.rzobis])o de Toledo, los cua-
¡ tro capitanes generales, el nlttiiraute de la 
I Armada y el aJtalde-presidente del Ayunta-
; miento de Madrid que había de entení'lerse 
, eoii todos los Ayuntamien'los de E s p a ñ a ; pe -
I ro en aqueílür; días el fuíilíuniento de Fer rep 
'' desató eoíJtra España, ias lenguas viperina^ 

en toda Eurc>pa: mauifesíaeiones republiea-
; lias ins'ailaban impuiiernente en las calles áa 
I Madrid los Heiitimientos católicos y monár

quicos del pueblo CHoañol; eu las mismas COJ> 
tes ilel Reino se ¡¡recor.izaba el ate'atado p s r -
soi>al Y arnias aleves se esgrimieron contra 
elMí'aia.rea. sin .que ni una sola • clas-í socia|-
iii entidad eorporati\ 'a protestase contra aqu-el 
desgobierno. E l mismo pi-esideute del Conse
jo de ministros, Sr. Canalejas, ' se permitió 
decir eu el Parhiinenío que la misión de la 
Nobleza et) nuestrod días consiste en Y&C, 
üir y eallai" huinilderaeivie; Maura, Cjuizá el 
único bombi'e pííblieo quo.Qo dobla S'B «Bello 
al serxilismo políiiec d-e uuestros días;, flijo 
muy alio que su uniforme de ministro ao s« 

nández Jla-a, B»hía, Fernández P r i d a , P o : una in el'nación de cabeza, á la que el señor , q u e ' se p ro r roga has,ta 31 de Diciembrt 
lavieja, Mc-'íeS y tóemisa» Ber t rán de l i s (don I Mauíra OGrrésxíorLuió,' ' • • ' - - -'; ; ; i d e l 9 1 4 . , : i : . - . i : ' : 

eoFifuiidiría nuuca con las casacas pa l a t inas ; 
.'ias... ínclitas Ordeítes.. militares : intentaron, r e -

i cordar sus juramentos a l conde: de 'Emítaags» 
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mes y éste les «wat^ó eon waa careai*da, 
y en aquel mefítico ambien'te de prostfía^-
•<¿ón política y soeiaJ, el pretender conméBift-
sar lo que fué Espala' en ¡el siglo xvi, en rez 
do resultar una glwíiScaáón hubiera sido wa 
¡«arcasnio. 

Era, paes, píeoiso saber, ante todo, si al 
Y[7Íe de la «statua del Gran Capitán qti« se 
erigiese en Oójdoba, liaMan do desfilar íoa* 
falleros ó bailar energúmenos, era preciso 
saber á aquí quedaba algo digno de eonme-
morar ío que fué la España de Isabel la Ca-
ilóliea, del CardeBal Cisneros y del Gran O-on-
galo; era preciso que aquella entidad que ini-
« a r a la suscripción, antes se irguiese fren-
ie ai país canallesco y rescatando la Sobe
ranía f|iie andaba por los albañales dijese 
al Eey: Señor, aún hay Patria, porque aún 
^ y vergtüenza. 

Conseeueütes con estos altos deberes, todos 
iioestros esfuerzos se dirigieron á despertar 
y sinir la Grandeza, labor hermosa ya consu
mada, gracias á unos cuantos hombres de 
¡buena voluntad, y «speeialmente á la admi
rable labor reaüzada por el duque de Tama-
aies. 

La Grandeza de España constituye hoy 
waa. entidad jurídica que funciona con arre
glo á nn fieglamento aprobado por S. M. 

Según el Eeglaia^nto, ha de celebrar su 
primera Asamblea'el día 21 del. corriente, y mi 
obligación de concurrir á ella me priva del 
iionor de asistir á la Junta local que ustedes 
«eJebrarán el día 20 en esa capital. 

Ruego á usted que de esta carta se dé lee-
lara en dicha Junta. 

Ahora voy á Madrid á cumplir con el de-
|ier que queda consignado. 

: Creo indudablemente, que la Grandeza res
ponderá á k suscripción, y que ésta consti-
tairá la más enérgica protesta contra el impe
rio de los sátrapas que intentan deshonrar* 

_sios. 
Creo también que la Junta local acordará 

»o abandonar tan noble proyecto y esperar, 
para tornar acuerdos, el que adopte la Gran-
áeza de España en su Asamblea del domingo. 

Este es mi parecer, que someto al de la 
jsayoría. 

Queda siempre de usted afectísimo amigo, 
g. b. s. m., El conde de Torres-Cabrera." 

lOSMíNiSTROS 
SE 

I I IMENTINA Y DINIMAECA 

• Con, el ceremonial acostumbrado, se «e-
Sebraron ay«r en Palacio las recepciones de 
tos nuevos miiinistros plenipotenciarios de la 
lEepública Argentina y Dinamarca, soñor-as 
¡Mareo Av€illan«da y Bemhotff. 

El nuevo representante argentino, con 
(aniform-e d« diplomático, s« trasJadó á Pa-
üacio en «n coche do los llamados "de Pa
rís", de media gala, acompañado del primer 
introductor do embajiadores, eoaide d© Pie 
ido Concha. 

AI estritbo izquierdo del carruajo iba el 
ísaballerizo ST. Pineda, y delante, en otro 
«oche "de París", el secretario, Sr. Chiap-
tpe, y ol agregado militar á ié, L<egacl6ii. 

El doctor Marco Avellaneda y sus acom-
©añantes entraron por la Plaza de Armas 
¡y subieron, acto seguido, á la antecámara, 
donde les aguardaba el Soberano^—que ves
tía uniforme detl Arma de Artillería, con 
las insignias de capitán general—, y al qu-e 
iaoompafiaban el ministro de Estado, d« uni
forme; los jefes do Palacio, el primogénito 
de Grande, D. Gonzalo Sangro, que estaba 
ide guardia; el mayoirdomo de Semana, el 
ayudante de S. M., de servicio y el oñcial 
snayor de Alabarderos, de guardia. 

[ E] nuevo miMstro Mzo entrega d« los do-
¡«umóntcs que le acreditan como represen
tante de su país en Ea-paña, y pronunció des-
líués breves frases, llenas de entusiasmo 
baicia España. 

Bon Alfonso expresó su gratitud ai ml>-
toistro poir tan cariñosas palabras, y su sa-

í ¡tis£a.cciO'fl por el acierto del Gobierno ar-
' gontíSio al nombrar á una persona de tan 
grand-es méritos. 

El Sr. Avellaneda cumplimentó á las dos 
Keinas, regresando á su domicilio con el 
anismo ceremonial. 

Pooo después re:ibió ol Monarca, tam-
(bién en 1a antecámara y en análoga forma, 
&i repi'esentante do Dinamarca. 

El Sr. Bemhotff se trasladó á, Palacio 
¡fómbién en un coche "de París", á cuyo 
estribo iba el caballerlizo Sr. Dorado. 

Acompañaba al ministro el segundo in-
*roflu«tor de embajadoa-es, D. Emilio de 
Meredi'i. 

Vestía el Sr. Bemhotfí uiiifo-rme. de diplo-
Hüátiico de su país, y no iba con él secre-
taxi-o alguno' de la Legación. 

' El ministro pronunció, en correcto fran-
'•eés, cariñosas frases de afecto para Espa-
&SL y la Familia Rewi, y entregó las cartas 
©redenciales, coa las formalidades do ritual. 

l-juegoi proS'8ntó sus ¡-espetos á las Reinas. 

Añadió que la Corpóra/oióu provincial de
be protcedar con calma, única manera d« no 
oometer un acto CensuraDle que puaiera 
traiea' malas coasecuenoáa^. 

El Sr. Senra intérvijio, manifestando que 
el derecho on «i asuato dSscutido ostafba de 
parte de la Diputación. 
, Puiasto á votación ©1 Voto partiiftUlaf del 

Sr. De Carlos, fué desechado por 20 votos 
contra um», a-p.robándos© &, continuación el 
dictamen de la Comisión, con el voto del 
Sr. De Carlos eñ contra. 

Al tratarse d© la eeiparación d© los ayu-
dalites y sobrestantes de la seoción de' ca
rreteras que no han justiflcado reu.nSir las 
condiciones »eioesari««, hicieron «so de la 
palabra los Sres. Soria, De Carlos y otros. 

iSometddo el dictamen á la votación no-
ailnal, fué desechado por 20 votos contra 
éOB. 

Sin discusión, fueron aprobados varrlos 
dictámienea de escaso interés. 

El Sr. Adame combatió un dictamen, en 
que se proponía la nulidad de las oposi-
diiones verificadas para proveer 80 plazas de 
alumnos iaternos supernumeirairtos. 

Dijo que mucnos, de los opositores que 
figuran como firmantes de la protesta, no 
llegaron á saber lo que firmaban, por ir 
el pliegíj <1J6 firmas separado de la ins
tancia. 

Añadió quie no se podía dudar de la, ho
norabilidad del Tribunal y que, eóntra ©i 
voto de censura de los alumnos, debe la 
Diputación dar ©1 suyo de gracias por la 
rectitud que ha demostrado aquél en todos 
sus actos. 

Los Sres. Martín Ptn-dado y Fernández 
Morales «e expresaron en. términos análo
gos. 

El Sr. Soria dieíeiiidló la nulidad de las 
oposicio¡nes, diciendo, que el Truimal no ha
bía cumplido con su deber. 

Puesto á votación el diictamen, fué des
echado poT 17 votos contra, dos. 

Sin más incidentes, tevantóse la sesión, á 
las tres y cuarto de la tarde. 

La próxima tendrá lugar deispués de las 
festivádades de Pascua. 

DE LA CASA REAL 
CUMPLIMIENTOS 

Ayer mañana cumplimentaron al Mouarca, 
los señores siguientes: 

Gobernador civil de Madrid, marqués de 
Portago; duque de San Pedro de Galatino, 
marqués de Monteagudo, ex subsecretario de 
Estado Sf. González Hontoria, Sr. Méndez 
Alanís, D. Cándido Rodríguez dé Celis, don 
Francisco B. Aguirre, M. Schutuber MilehÜng, 
D. José Tores y D. José Ortega Morejón. 

También recibió Don Alfonso á la Comi
sión internacional de los ferrocarriles trans
pirenaicos, presidida por los señores Bc-sch 
y Rendueles. 

Presentó á los comisionados el embajador 
de Francia, M. Geoffray. 

-^El embajador de España en Berlín y su 
señora, ofrecieron sus respetos á Sus Majesta
des, de quienes se despidieron, pues salen 
mañana para Berlín. 

—'La Reina Doña Victoria recibió á los 
marqueses de Cas-telar, condesa de Torre-
Arias, señora de Aüendesalazar y señores de 
Giiell. 

CUMPLEAÑOS 
Con motivo de celebrar ayer su cumpleaños 

la Infanta Doña Isabel, S. A. ha recibido 
grandes pruebas de afecto. 

La Corte vistió de media gala. 
En el palacio de la calle de Quintana fe 

dispusieron varios élbums, que se llenaron de 
firmas. 

La augusta dama oyó Misa en sü oratorio 
particular, recibiendo después la visita de las 
Reinas Doña Victoria y Doña Cristina. Tam
bién acudieron todos los Infantes, la condesa 
de París y los Príncipes de Battenberg. 

Asimismo cumplimentaron á S. A., la ofi
cialidad de Alabarderos y Escolta Eeal, y la 
Casa Militar del Rey. 

LA GBANDEZA 

En la reunión que, bajo la presidencia del 
Eey, celebrará hoy la Junta de la Diputa
ción de la Grandeza, se tratará de la elec
ción de cargos y de otros asuntos importantes. 

DE MI CÜRTEM 

POR "CUERO V A R G i r 

DON SANTÍA60 RAMÓN Y fAjAL 

L 
EN 

IPUTACI 

CHOQUE DE TRENES 
POK TELEGEAFO 

CIUDAD REAL 20. 
El t;ren rápido descendente de Madrid, 

ha alcanzado en la estación de Fernán Ca
ballero á un tren de mercancías, qu© tam
bién procedía de la corte, produ.cléndose un 
tremendo choque. 

Este ocurrió á causa de la dansa niebla 
que reinaba, impidiendo al maquinista del 
rápido ver las iseñales que ae le haeíán del 
peligro en que se encontraba. 

Del choque resultaron cinco heridcs, con
tusos todos ellos, pei'tenecientes al perso
nal ferroviario, siendo auxaüados en la ci
tada estación de Fernán Caballero.. 

La vía quedó interceptada, tenieaado que 
hacer transbordo los viajeros. 

Quedaron destrozados ocho vagones. 
El tren rápido de Badajoz á Madrid se 

halla detenido á co.nsasuencia del accidente.. 
Ha Balido un tren de esta capitel con 

LA SESIÓN 1>E AYER. 
,' La Gürpora.oión provincial celebró sesión 
> ayer jjor la mañana, ocupando la presiden
cia I'JI Sr. Díaz Agero. 

El s.ecretario leyó ••el iaí;ta de la anterior, 
,f fué Míjirobada. 

Asuntos taii!-ÍHOs. 
Tratóse de la coticesión de una licencia 

para construir una,Plaza de Toros •sn las 
jnmediaciones d'e V'alleeas. 

Los Sre.s. Senra, -De Garlos y López Olías, 
se opusieron á ello, alagando que dicha 
eonstruceión resultaría en pierjuicio de los 
intereses de la Benaficenioia provinci-al. 

De&pués' de breves expEcaeiomes, .dadas 
¡por el Sr. l>íaz Agero, aco.rdósé se vean 
ciertori antecedentes, relacionados con la 
¡Plaza di. Toros de Madrid, para, en su vista, 
tomar acu-erdos concretos y razottado.s. 

Otro-s asnntos. 

iDióse cnsmta de un oficio del presidiente 
ide la Audiencia, notificando que en el sor-
t/o Oíilebrado el día 15 del mes actual ha-
.blan sido designados para formai" parte del 
Tribunal provincial ds lo Contencioso- loe 
diputados Sres. López Olías y Aguilar López, 
«orno vocales propietacios; los Sres. Sáenz 
Lizana, Goiti.a, d© la Garma y Lerrón, como 
¡vocales suplentes. 

Dióse. cuenta también á la Corporación 
Bel fallecimiento de la Hermana de la Ca-
ojldad Sor Esperanza Mayayo Alemán, que 
5»retítaba BUS servicios eu ¡al Hospital pi-o-
wincial, y de varios nombramientos de ayu-

, gantes ó inspectores del Hospicio. 
Dióse cuenta del auto dictado por el Juz

gado de instrucción del Hospicio, declaran-
tío procesado al director de "El Duende", 
eo¡n motivo del aa-tículo titulado "Escán-
ídalotí en la Diputa<cióoa", insierto en dicho 
Sjeriódiffo. 

Pifeotíe á discusión u.n dictamen de la 
(Comisión de Beneflcencia aprobando y ha-
eiendo suya la contestación ael presidente, 
ide la Diputación á la carta del escelentísi-
mo señor Obispo de esta diócesis, «n la que 
í)rotestaba de las construcciones que se rea
lizan en el antiguo Hospiital dio San Juan de 

' !Dlo«. 
: El Sv. De Carlos presentó un voto parti-
, fcula.r <í!i contra del dictamen dieiendo que 

ífio esta.ba Bufi.cieobe.me.nfce claro si es la Di-
jjutacióu ó el Obispado de Madrid-Alcalá 
quien ticna derecho absoluto á la propiedad 

: d« los solares de San Juna de Dios y á, 'a 
'. ialcfiia d îl SíiiTa4<ür, -

El insigne histólogo ha respondido á mi 
solicitud para interviuvarle con estos ren
glones que voy á transeribir: 

"Señor "Curro Vargas"; 

SI no viene usted á hablarme de arte, 
de política, de literatura, de filosofía, ds 
cuestiones sociales, etc., etc., puede usted 
verme de siete á, diez de la noche en mi 
laboratorio del paseo de Atocha cuando 
mejor le plazca. 

Suyo afectísimo, 

Santiago Kamón y Osjal." 

Habéis de reconocer que en esas cuatro 
líneas surge vigorosamente proyectado ti 
fanático de una ciencia por él elegida, si 
espíritu de una pieza, sin desdoblamientos 
ni escapadas á otro mundo que no sea el 
mnndo de la sabiduría en una especialidad 
y en un laboratorio de investigación... A 
es© laboratorio, santuario del saber, me di
rijo cuando Madrid, envuelto en sombras, 
tirita bajo la helada de una noche de la-
vierno. 

—¿El doctor Cajal?... 
—Pase usted... 
Bl doctor Cajal, sentado ante una mesa 

llena de tubos de ensayo y "cachivaches" 
químicos, permanece inmóvil como una es
tatua, con el ojo derecho pegado al micros
copio. Transcurren unos segundos. Yo guar
do un silencio respetuoso. No quiero inte
rrumpir aquel verdadero éxtasis, aquel soli
loquio mudo del sabio, que interroga con 
tozudez obsesionante al misterio y á la du
da... Un carraspeo de mi garganta rompe el 
conjuro. Cajal pónese de pie y me estrecha 
la mano. 

-—Siéntese... busco la coloración de la 
célula neuroglla—^m© dice con cierto auto-
matismo, volviendo por sugestión después 
de aquel "siéntese" á la idea eje, avasa
lladora, que absorbe todas sus facultades 
psíquicas, abstrayéndole y confinándole en 
un mundo que no es el nuestro... 

—Decidido á complacerle—le digo—no 
voy á hablarle á usted ni de política, ni de 
literatura, ni de arte, ni de sociología... ¡Lo 
peor es, admirado maestro, que tampoco 
puedo platicar con usted de Medicina, por
que yo no soy médico, aficionado á la Me-
dcina, s í . , . ! 

Cajal me interrumpe. 
—¡Entonces!. . . 
Ese "entonces", dicho con una ingenni-

dad infantil, yo lo traduzco en esta pre
gunta: ¿A qué ha venido usted?, y, ¡claro!, 
sonrío... 

—Dos palabras, doctor... Usted sabe que 
los españoles estudiamos muy poco, y pre
ferimos aprender... "do oído". De alií que 
la Prensa resulte la única "cátedra" y e! 
único libro de ciencia para el noventa y 
cinco por ciento de nuestros compatriotas. 
La gente aprende Geografía, Historia, Fi
losofía, Derecho político. Sociología, Astro
nomía, Medicina y hasta idiom_as en los pe
riódicos. ¡Naturalmente que ^así anda la 
gente en Geografía, Historia, etc., etc.! Pues 
bien; España entera conoce "al insigne Ca
jal", "al sabio Cajal", "al gran Cajal", por
que los periód'cos, haciendo justicia al his
tólogo eminentísimo, así lo apellidan siem
pre que lo nombran; pero... ni media Es
paña ni cuatro docenas de españoles sab^n 
á estas horas fijamente "por qué" es "in
signe" y "sabio" D. Santiago llamón y Ca
jal, "ni qué es" lo que Ramón y Cajal 
investiga, ni "para qué" sirven los admira
bles estudios que el doctor Cajal hace en 
su laboratorio... ¡Y no es esto lo más no
table, doctor!, sino que ©1 noventa y nueve 
por ciento de esos periodistas que le han 
dicho á las gentes: "Cajal es una gloria 
de España", no están, muy seguros al defi
nir la labor científica que usted está rea
lizando... 

—-Luego lo que usted desea es una de
finición de mi obra investigativa en el labo
ratorio... 

—Precisamente... 
-—Pues es bien sencillo de explicar. Toda 

mi labor de una vida entera se reduce al 
estudio de la "degeneración y regeneración 
del sistema nervioso", es decir, á la Inves
tigación de la célula en el cerebro hasta 
el último límite posible, "no siguiendo los 
pasos á los quinientos é seiscientos sabios 

eepto de voluntarios sin premio podrán res-] liosamente. El ¡metal y k «naaia eaerdá és 
cindir sus compromisos actuales, m así ,1o i los violines, por los cuales elementos denota 

revés", miran para dentro. Su traje descon
cierta y afirma el secuestro de todas sus 
facultades, la absoluta consagración de su 
persona Integra á la ciencia que lo esclavi
za. Imaginaos unos pantalones negros, de 
abolsadas rodilleras, con manchas á granel, 
y por añadidura caídos y haciendo fuelle. 
Con esos pantalones hace juego una ame
ricana llena de grasa. Sobre esa americana 
un gabán corto, mellado de botones, de he
chura indefinible, y suponed, por último, 
unos Cabellos de plata asomándose bajo una 
gorrilla... ¿cómo diría yo?.. . una gorrilla 
de "planista", eso es. ¡Admirable!, ¿ver
dad? 

Don Santiago me enseña el laboratorio, 
que es hermoso, y la biblioteca. 

Cajal, como todos sabemos, ha formado 
escuela. Sus más aventajados discípulos son 
D. Pedro Ramón y Cajal, Claudio Sala, Bla-
nes. Villa, Teilo, C. Calleja, Achúcarro, G. 
Lafora, Hiera, etc., etc. El laboratorio fun
ciona hace doce años, sostenido por el Go
bierno, y en el laboratorio puede dscirse 
que vive Ramón y Cajal, sin desat.?.nüei', eso 
nunca,_ su cátedra de Anatomía patiiógica. 
Cuando el Instituto Carolino de Esíockolmo 
le concedió el premio Nobel, Cajal fué jus
tamente homenajeado, » 

De esos homenajes el más bello fué sin 
duda el de sus colegas argentinos. No pa-
reciéndoles suficiente agasajo al hombre de 
ciencia español un diploma con unas cuan
tas firmas autógrafas, acordaron imprimir 
por su cuenta un libro de Cajal que se ti
tula "Estudios sobre la degeneración y re
generación del sistema nervioso". 

Por cierto que en la dedicatoria de ese 
libro, escrita por la Comisión de médicos 
españoles de Buenos Aires, se dice: 

"El doctor Cajal desvirtuó de un golpe el 
prejuicio por demás acentuado entre pro
pios y extraños de nuestra incapacidad pa
ra el cultivo de las ciencias experimentales, 
habiendo efectuado en tiempo relativamen
te corto más descubrimientos que los otros 
investigadores hablan hecho hasta entonces, 
y lo que aún vale más: nos ha dado la 
clave con la que en lo sucesivo podremos 
penetrar en la estructura del órgano más 
noble y diferenciado del ser humano: el 
cerebro." 

He aquí la, silueta científica de Ramón y 
Cajal. 

Dos preguntas me permití hacerle al des
pedirme. 

—Diga, doctor: ¿usted es materialista? 
Don Santiago hizo un mohín. 
—No, señor; no soy materialista ni lo 

fui nunca... 
Cajal no prosigue. Yo recuerdo las "ad

vertencias" de su carta. No obstante, aven
turo otra interrogación: 

—¿No va usted al teatro?.. . 
Cajal hace un gesto, no de asombro, sino 

de estupor. 
—¿Yo al teatro?.. . ¡Nunca! Yo no voy á 

ninguna parte más que á la cátedra y al la
boratorio, donde paso horas y horas, y días, 
y semanas, y años... No sé lo que pasa por el 
mundo, no me entero de nada, no me im
porta nada que no sea esto, el trabajo de 
siempre, el niícroscopio... 

y su manaza de pergamino y huesos es
trecha la mía. El sabio vuelve á su reino... 
Yo siento en el rostro un latigazo de nieve. 
Estoy en la calle... 

¡Qué labor gigante la de estos hombres, 
dando toda una vida por un paso muy pe-

deseati, siempre que lo contraigan nuevo para 
África por un plazo que no baje de tres años. 

Art. 2.° Los individuos del Ejército de 
África á quienes corresponda ser licenciados 
por haber cumplido los tres años de perma
nencia en filas, podrán alistarse como vor 
luntarios por un año, con derecho á percibir 
un premio de 500 pesetas, que se les entre-

«vidente preferencia, dan á amelios ipa^jes 
extir-áordinarla brillantez, y vida, y alegiía. 

Eo el pi'imer número hay más música que 
en zarzuelas enteras de las que firman por 
ahí compositores acreditados. 

El dúo de tenor y tiple es de mucho em
puje y muy acabado. Bellísimo el pasacalle 
del segundo cuadro, de carácter y gracia el 

gara por mitad a! contraer y terminar sn j tango, 
compromiso. El primer intermedio recoge diestramente 

Art. 3." Por cada uno de eslos voluntarios los motivos dominantes de la partitura. El 
que se aliste regresará á la Península «n re- segundo apena» nos lo dejó oír la ínaJa cos-
cluta de los destinados poV sorteo á los Cuer- tnmbre de los espectadores que- charlan no 
pos de la misma región en el último reempla- | bien cae el telón; mas las fraáes que éscu-
zo, determinándose previamente el Cuerpo do chamos no .áesperfarón nuestra, enriosídad. 
la Península en qae debe causar alta para 
prestar servicio hasta su pase á la segunda 
situación de servicio activo. 

La representación, aceptable en genera!. 
Luisa Rodríguez, excelente actriz y buena can
tante, encarnó el papel de Aurora, dándole 

Art. 4." Queda subsistente en todo lo de- i toda m complejidad, todo fuego reconcen 
más cuanto preceptúa el- Rea! decreto de 10 , trado y toda su tristeza nostálgica. Ortas, gr». 
de Julio último, ya citado, debiendo darse ' ciosísimo en .Jarmnago.—B. Motila'»,. 
cumplimiento por el Gobierno á lo dispuesto 
en el artículo 14 del mismo, tan pronto como 
se reúnan las Cortes. 

Dado en Palacio á diez y ocho de Diciembre 
de mil novecientos trece.—-ALFONSO. — El 
ministro de la Guerra, Ramón Bchagüe." 

m lONÜMENTO "" 
Á LÁ INFANTA MAMA TERESA 

En una Junta de Señoras se pensó «n la 
idea de construir un monumento que per
petuara -el recuerdo de la galograda In
fanta Doña María Teresa. 

Encargado -el joven artista D. Manuel 
Jorreto para que proyectara el monumento, 
éste se encuentra ya por completo termi
nado. 

Consta de una gradería circular, que le 
slr\'e de base, con tres puntos sa!ie.ntes, 
sobre los cuales descansa un .cerramiento 
de esbeltas líneas, que sustenta tres focos 
eléctricos. 

En la parte central, alzándose sobre la 
base circular, se eleva una columna calada, 
con recuerdos góticos. 

Al pie d© la columa aparece la figiura de 
la Infanta Doña María Teresa, vest'da con 
traje de Corte, y tendiendo los brazos á 
varios grupos de necesitados, que suben la 
gradería ImploTando socorro. 

Formando contraste con estos grupos, 
aparece un grupo de ángeles, que tienden 
sus alas sobre la figura d& la Infanta, y 
van cubriendo de negro» crespones el fuste 
de la columna, rematada por una Corona 
Real, que. velan también tupidas gasas. 

En el pedestal, bajo la estatua d© S. A., se 
destacan los escudos de España, Madrid y 
Baviera. 

Por último, en uno de los salientes de la 
base, aparece, aislada del monumento, una 
figura que representa el Dolor, y que se
ría esculpida en mármol negro, á diferen
cia del resto, que se haría (de ser éste el 
rremumento elegido para rendir tributo 
á S. A.) -en bronces y mármoles blancos. 

Además de la iluminación, oírecería el 
monumento, á modo de jardín, una franja 
de pensamientos, emplazada en la misma 
gradería. 

La altura total del monumento, será de 
unos 27 metros. 

Para la - realización de esta obra, sería 
necesario,''^no solamente el concurso del 
Ayuntamiento-, sino el que so reunieran me
dios eoo-nómicois. de cuya recaudación y ad-
ministracinó se encargarla una Junta, nom
brada al efecto. 

LOS ESTRENOS 
EN LA XARSÍllEliA 

iE:L. 'i'BEN DE LU.JO, ¡¡arjiuéln, en un acto y tres 
cuadros^ letra de los Sres. Gomales del 

Toro y Mihara, música de los maes
tros Roig y Marquina. 

¡Desdichado Juan Manuel, el señorito pin-

EN LAJEtA 

SANTO CON GRACIA, saínete en un acto, en pro
sa, original de D. Luié de Vargas, 

Quisicosa quinteriana, es decir, unas cuan
tas escenas de saínete a-níalnz con aciertos 
de observación y verismo en el ^ n d i o d,é los 
personajes. 

Nos lleva el autor á la ciudad riente de la 
Giralda y del Guadalquivir. 

En un rinconeito de esa SeviUa mora y be- -
lia hay nn cierto tallesr de planchado, donáfe 
trabajan unas cuantas muehaehas reyoltosi-
Uas y gentiles. Rondan los galanes el obrador, 
y el piropeo honesto, pero apasionado de loS 
tenorio» callejeros es cosa que no falta al pie 
de aquella reja... 

Sin embargo, el piropo sólo cristaliza en no
viazgo serio para una de las a-legres plan
chadoras. j,Es quizá más hermosa qué las 
otras? ¿Es m.ás afortunada? No por cierto. 
Es San Antonio, el Santo eori, gracia, qiie_ la 
protege, y cuya imagen peqneñita ella, lleva 
ísiempre consigo. En nn momento de inge
nuidad Rosilla revela ese secreto á sus compa
ñeras, una 'd'e las cuales logra apoderarse del 
santo protector, que tamb'én á eUa le pro
porciona un novio "con vistas á la Vicaría" 

:La obra, sin pretensiones, entretiene y,está 
dialogada con mucha soltura y verdadera gra
cia, sin chabacanerías ni el menor atisbo de 
üb^r'enidad. 

El público aplaudió de veras, y el antor 
hubo de piiesentíi.rse en el palco escénico tres 
ó cuatro veces. 

Mny bien, como de costumbre, la señora Al
ba, y mny en situación las señoritas Pardo, 
Moneró y Consuelo Ramírez. Los Sires. Mora, 
Collado y Mihura, muy sevillanos... en el 
buen .sentido <Ite la palabra.-—X 

EN ALVABEZ QUINTERO 
JULIA^ O t o s HIJOS DEL ABBOTO, Comedia me-

lodramútioa en tres actos, sew (Modros, 
vna película y un epilogo, original 

de D. Isidro Soler y de D. Ah 
fonso Jorge. 

Lucha brutal de pasiones, depcavadik' y 
ruines unas, nobles hasta llegar al saa-ificio 
otras, es la comedia melodramática estrena
da anoche con felicísimo éxito en el favoreci
do teatro Alvarez Quintero. 

Afortunadamente, en la vida real hay po
cas almas tan abyectas como la de Rafael 
Santa Cruz; desg»aeiadaniente, no son nuine-i 
rosas las que, como la de La Maréellesa, sa 
nedimen del vicio en que yivieron pOr \'irtud 
Je sn nobleza misma. 

Rafael de Santa Criw, timacfer disfrazado 
de joven adineráúto, ha logrado hacerse amar 
áe la; bija, Sdel. eondo del Alanaillo, «uya mano 
le es otorgada en matrimonio. 

Durante su vida de disipación conoció á 
una infeliz muchacha, hija del arroyo, á quien 
engañó y despreció después. 

La Marsellesa, que por el amor de su hijo 
ha jura.Jo vengarle, encuentra almas hermanas 
de la suya en las de anos pobres golfos -qua 
con ella comparten las limosnas y los prodne» 
tos de sti industria, y por mediación de «líos, turero, sentimental é inocentón! _ 

A su serranía y á su cortijo andalnz llegó p^a^^'ni'o ¡ñ^pTáctícl un' .iígenio¡o" pían/JoI 
el duque, y senador, y cacique de la pro- penetrar en casa de los condes del Ala-
vmcia. Y con él Auronta y vanas anngas y ^ ^ - j ^ desenmascarando á Rafael, cuya boda 
amigos. , „ . Icón Guadalupe, la hija del e o n ^ se des-

Y desde el instante en que el rennamiento j^ 
queñito de la ciencia! ¡Desconcertando un I cortesano de la^rubia de celestes ojos y la j ^ " pa^i r de este momento Rafael -Santa 
poco su cerebro para conocer el cerebro do I rustiquez espontánea y pletórica de Juan Ma- I Q^^,^ g ĵ̂ ^ ^^•^,g paya vendarse y La Marselle-
los demás!... \ nuel se encontraron frente á frente, el ea,mino convertida en Julia, ^ve sólo para agrade-

¿Vale la pena?... ¡Qué sé yo! La vida j f^ '3 ' ' " '*° ,"^^ ^"^ "Girasoles , donde mora- ^^, ^^ ̂ ^¿^ y á su hija, en cuya casa ha 
en conjunto tiene horizontes demasiado le
janos y una complejidad suficientemente 
múltiple (aparte de un fin último, la Vida 
eterna), para "formularla" en "una coloi'a-
ción de células" ó para reducirla al estudio 
de unos rincones cerebrales. Tanto más 
cuanto que por encima de esa actuación so
bre la materia, perecedera al fin, tendre
mos siempre en la cumbre al psicólogo, al 
pensador, investigando en las reconditeces 

ba Reyes, la mejor moza del pue-blo, comen
zó á criar hierba... 

Porque Juan Manuel se enamoricó honrada, 

sido acogida, los favores que de ellos recibe. 
El antiguo timador urde con tahúres y pro

fesionales del crimen un plan para dar muer-
pero locamente de Aurora, especie de Mal- ^^^ j^y^ haciéndola acudir á una cita con 
valoea, de la cual también -podía repetiiise la ^j ^^g^^j^ ^ ^^^ ^^ ̂ y^j jg p e ^ i t i r á besar 
soleá: . á su hijo... Y acnje Julia, cuyo amor de ma/» 

Merecía esta gitana ' - . . . . 
que la fundieran de nuevo, 
como funden las campanas. 

personal facultativo y obreros; éstos tra 
bajan activamente, cnayéndose que en toda ' que á la hora actual se dedican en todo 
la mañana de hoy podrán .dejar expedita , ̂ j m^ndo á esta labor científica, sino procu-
''^ LTestación de Fernán Caballero se halla ' J-ando á todo trance ir siempre en vanguar-
fuera de poblado, .y el frío intensísimo que , dia. Y el avance es lento, tan lento, que 
se siente, dificulta las tareas, obligando á 
los descendentes viajeros que se encuen
tran en las .cercanías á agruparse alrededor 
de grandes hogueras. 

:: SERVICIO:: 

TELEGRÁFICO DESDE PARÍS 
Eco,s de la i»olítlca, 

P A R Í S 20 
Bl ministro de Hacienda, M. Caillaux, 

tiene el propósito de levantar un emprésti
to amortlzable, cuya renta serla garantiza
da con un impuesto de nueva creación so
bre la riqueza adquirida, gravando el capi
tal y la renta. 

En el mes de Enero, al reanudarse las se
siones parlamentarias, presentará estos pro
yectos. 

—Bl embajador de Francia en San Pe-
tersburgo, M. Delcassé, que marchará á fin 
de año á la capital rusa, regi^esará á París 
en el plazo de un mes, para no volver más á 
dicha Embajada. 

No está designado todavía el sucesor de 
M. Delcassé en aquel puesto. 
' ™ ' " " ™ ' ^ II 

r s l U E V A J U V E N T U D 

Ha quedado constituida la "Juventud Ca-
tólica de Acción So;Cial de Hellín" en la re
unión verificada en la tarde de hoy. 

En la junta se acordó nombrar una Co
misión para la formación del reglamento, 
que habrá de remitirse á la aprobación del 
gobernador, y se ha fijado de un modo de
finitivo la orientación y finalidad de, la Aso
ciación. 

EJntr® la Juventud reina na gran entu
siasmo, existiendo el firme propósito de tra
bajar en pro de las doctrinas católicas so
ciales, combatiendo el error y haciendo una 
ruda campaña en favor de sus ideales-. 

Bl próximo domingo será nombrada la 
direetlva y se acordará la aprobación del 
reglamento. 

'\. - <a.. 
Hellía ia.12-918». 

el dominio en plenitud de las células ce
rebrales será obra de.. . ¡siglos!... ¿Y sa
be usted en dónde está la principal difi
cultad investigativa? En no hallar colora
ciones que nos permitan el estudio á fondo 
de esas células. 

—^Entendido; pero, ¿qué aplicaciones di
rectas tiene en Medicina práctica ese cono
cimiento progresivo de la regeneración y de
generación dé las células nerviosas? 

—Pues que, "dominado" histológicamen
te el cerebro, poseemos de una manera ex
perimental todo el mecanismo del sistema 
nervioso, y el sistema nervioso es la base 
de la Fisiología (actividad de los órganos 
en el hombre sano) y de la Patología (fe
nómenos propios de toda enfermedad). 

—Es decir, que estos estudios sobre la 
célula cerebral constituyen los cimientos de 
una Fisiología y una Patología que á su 
vez sirven de base á la ciencia de curar en 
el sentido más amplío de la palabra. 

—¡Exacto! 
El observador se sobrepone al "discípu

lo" que tiene la honra de recibir esta im
provisada "lección" del médico ilustre. Obe
deciendo á un imperativo tan enérgico co
mo ese otro que encadena al sabio al mi
croscopio, la figura de Cajal, su voz, su in
dumentaria, sus ojos divagantes y los más 
pequeños detalles del "hombre" quedan 
anotados en mi memoria... Me interesa más 
mi interlocutor como "áujeto" Inadaptado y 
desarticulado espiritualmente del medio so
cial, que come coloso de una ciencia profun
da é intrincada. 

Es más bien alto, ancho, huesudo, éarga-
do de espaldas. Las piernas, secas y largas, 
de pie, no son r.t'.:t(is; forrnasi un ángulo muy 
obtuso por fiaqüéamiento de las rodillas. La 
mirada, inexpresiva, por exceso de fijación 

comunes ni determinaoióa. sistematizada en 
su estructura y funcionamiento... ¡porque 
están más cerca de Dios!... 

CURRO V.iRGAS 

dre puede en ella más que ningún otro senti
miento, y allí es librada de una muerte cierta 
por el caballeroso conde y por Pelele, un gol-

E-n efecto, aun cuando el duque la Haniaba ñllo que profesa á Julia singular cariño y 
sobrina era... por el bien parecer. Y precisa- que bajo los harapos -de su miseria esconde las 

de las almas "que no mueren", de -esas al- mente por esta duplicidad psicológica de la virtudes de un caijallero, ni más ni^menos que 
mas cuya morfología ao admite esquemas j desgraciada Magdalena, al duque y á ella, aquellos hidalgos de nuestros siglos XVI 

visto lo visto, pareció lo mejor dejai- la sie- y XVII. 
rra y volver 4 Madrid cuanto antes. | Julia, á consecuencia de la impresión reci-

Allí la siguió Juan Manuel, pues j 'a se sa- bida, contrae una enfermedad moral que va 
be que Amor continúa tan ciego como cuan- minando poco á poco sn existencia, sin qn« 
do los clásicos. imaginaron á Cupido niño y logren disputar á la muerte su presa los cui-
veni'iados los ojos... dados que conde y su hija le prodigan con 

La pecadora, rom-p'iéndosele el alma, des- tierna solicitud... 
engañó al transido joven, cuyo cariño y cuya Y .Julia, La Marsellesa, que en todo momon» 
vanidad se irguieron nn momento y pensaron to pidió á Dios vivir hasta abrazar á sn hijo, 
en arrostrarlo todo. Nuevamente el fondo bue- muere precisamente cuando Pelele, en tin es-
no de Aurora, y su sentido común, y aun su ceso de oficiosidad, .presenta á la desolada 
afecto sincero lograron convencer á Juan M'a- madre sn hijo, diciéndole: "Toma; ahí lo tie-
niiel, y con el auxilio de Jaramugo, criado y ; nes; cómetelo á besos." 
am '̂go de éste, que le acompañara á Madrii?, j Y cierra la obra el confe del Alamillo, 
facturarle para Andalucía en "el tren de lu- quien, cont&stando á su hija, que se apiada de 
jo". Los aires natales y el calor del afecto la pobre muchacha, le dice: "iNo la compa» 
de Reyes, pensaba llorando Aurora, le cura- dezcas. Su único deseo era abrazar á su hijo» 
rían al fin... Ella, como Consuelo, la heroí- y Dios lo ba permitido; feliz ella." 

li.'l PREVISIÓN P E R I O D Í S T I C A 

JUNTA GENERAL. 
o - — 

Anoche se celebró la junte g-eneral de 
la Asociación "La Previisión Periodística". 

El Sr. Caamaño dio cuenta, en ún dis
curso breve, y haciendo una clarísima ex
posición, de. la situación de la Sociedad, de 
la que resulta que después de quedar en de
pósito el total de "seis cuotas", tiene- cada 
socio en ahorro una cantidad superior al 
total de cuotas entregadas durante el año. 

Ese dinero se impondrá en la Caja de 
Ahorros de Madrid y en el Instituto de 
Previsión. 

be tomó el acuerdo de que durante dos 
m-eses se permita inscribirse en la Sociedad 
á los periodistas que lo deseen, sin pagar 
cuota de entrada. 

na de Ayala. á reír, á divertirse, á vivir: 

como tantas: 
Alma muerta, vida loca, 
con la sonrisa en la haca 
y el hielo en el oorasión. 

Tal es, lá grandes rasg'os, el argumünt© 
de la obra. 

ila señorita Mo-reno, swpérior á toda ponde. 
ración; mostróse -una admirabilísima trág'ca, 
V en la escena de la -muerte levantó en vilo 

•̂-. i ©n el va.olo. Los ojos de Cájal "miran al 

EL llOiTüíliQ Mi mñ 
Modificación, del Reial decreto. 

La Gaceta de ayer publica un Real decre
to, que en su parte dispositiva dice: 

"A. propuesta del ministro de la GneiTa, y 
de acuerdo con mi Consejo de ministros, ven
go en decretal- lo siguiente: 

Artículo 1." El párrafo segundo del ar
tículo 2." del Real decreto de 10 de Julio úl
timo, por el que se regula la admisión dé vo
luntarios con premio, para servir en los Cuer
pos de África, so entenderá redactado en la 
siguiente forma: 

"Los individuos que estén prestando ser
vicio en los Ciuerpós y niiidades del Ejército 
de la Península, adj^acentes y Coman
dancias generales de África, podrán engan
charse para servir en los Cuerjjos de aque
llos territorios por dos, tres ó cuatro años; 
pero para poder engancharse por dos años 
será condición precisa que lleven otros dos 
por lo menos, prestando servicio activo en el 
Ejército. Los demás individuos, cualquiera 
que sea la situación militar en que se encuen
tren, sólo podrán engaiicliarse por tres ó 
cuatro años. Los que sirvan en, íiJas en cón-

al público, que aplandió entusiasmado. Mny 
Los sollozos de la protagonista se co-iil:'u«- v,;gQ ]a señorita Cañete, que hace un saladl-

dieron con los aplausos del público, que ce- gjj-no Pelele, y mny bien el niño Ramón en su 
lebraba la obra y llamaba por segunda, y (-.Q^̂ O panel. Los ilemás -intérnretes, muy dis* 
tere-era, y no sé cuántas veces al palco es- (..,.et.os, sobresaliendo ©1 Sr. Peña en el papel-
eénico á los autores... '.¿^ fon.íe del Alamillo. 

Tenemos, como se desprende idtel extraetx) j jx)» a-utores, al bajar «1 telón, salieron al 
diel argumento, aceióii, pasión y hasta tres ea- p,a.ieo escénico enatro ó cinco veces, llamados 
racter'es: los de Aurora, ,Iuau Manuel y Ja~ ^ p^,. ^̂  -¡-túblieo. 
ramago. En segundo término, y bien discreta 
por cierto, tenemos además las caricatura-s del 
duque y del torero mejicano, Macana. Y en 
primwro y se,gundo y todos los términos te
nemos sentido común y ves-oeto á la decencia 

Eu defliiitiva: que la letra vale la pena, 
y que si lo qué sobra y comienza k pesar en 
el primer cuadro se hubiese roserva'io para 
el tercero, demasiado rápido y abocetado, 
valdría más. 

Vn detalle: IJOS Sres. G. del Toro y Mihu
ra nos han hecho el señaladísimo favor de 
ahorrarnos chistes y astracán... 

La música de la partitura es digna Itlte es-
pee'al atención. 

Muy española en sn sabor melódico, en sn 
corte y en Su garbo, está armonizada siem
pre con abundancia polifónica y á veces con 
verdadero derroche. 

El maestro Roi.g, además, ha demostrado 
un filio .sentimiento de las sonoridades, y co
mo couseeuencia de esto y .de sn hidlsoufblc 
habilidad técnica, ha iüstrtimientado ma-ravi-

El decorado, muy bonito.—F. Carraseom. 

O O N AT IV OS 
para la construcción de las Escuelas Sale. 

sianas de .'lirtes y Oficios, en el paseo 
de iExtremaduva. 

Don Luís Extremera, 25 pesetas; Un ma
trimonio -cristiano, 10 pesetas;. Un católico 
práctico, 2.000 pesetaá; doña MilagiMis Sán
chez, 25 pesetas; el exo&lentlsimo señor du
que de Bailen, 2.500 pesetas. 

Los donativos pueden enviarse al supe-, 
,rior de los Salesianos, Ronda de Atocha, 17, 

L.3 temperatura 
—_(,—_,-_ 

A las ocho de la mañana marcó ayer fel 
termómetro 1 bajo cero. 

A las doce, 3. 
A las cuatro de la tarde, 2. 
La temperatura máxima fué de 5 grados. 
La mínima, de 4 baj-o íero. 
El barómetjro marcó 709-mm.-—Tiemp# 

variablo, con t-endencia á buen t3iem]K>. 
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POLÍTICA 
liO QUE DICE Eli PRESIDENTE 

'. Entierro «íel sefior marqués de Pldal. 

El Sn Dato, después de despachar ayer 
soü Stt Majestad targíoneute sobre diver-
•os y numerosos asuiitoa de Gobierno, se 
írasíadó a! Ministerio de la (Sobernacióu, | 
donde recibió á los periodistas. 1 

El primer punto que el Sr. Dalo trató en i 
SH Cüiivej'saeióri con ÍOJ repórters, fué el del ¡ 
falíedffler.to del f'r. Pida!, de quien hi/.ü el ' 
elogio. 

—Ei tuarqués—dijo el piesidejite—, '.era 
enterrado esta tarde, á las tres, pues se ha 
descompuesto uiucho, y como quiera que se i 
esperaba que fuera rnañ-ana, á las once, se, : 
iba avisada la %-ariacíóii de día y hora á los i 
ministros y á las Comisiones que han de asis
tir para que esta tarde estén en la <!asa mor-
tnoria. i 

La faroitía del Sr. Pida! uo quería que se ' 
tribtrtarait boLî >r»s al cadáviír, pero Su Ma- • 
¿estad el líey ha iBatrite.s¡,ado que debían ha- : 
eerse p^x el cargo de piesidente del Senado, 
que de„ rnpeñó el seño)' marqués, y por sus ; 
iBerecimieníos en bien de la Monarquía y de 
la Patria, y la fannlu-i ha ai«edido á ello. \ 

Se le tributarán, pue.s, honores de capitán 
general eon mando en plaza, pero eoroo la 
gijarnioión de Madrid es eseasa ahora, las tro- ^ 
pas sólo formarán desde la casa del finado á 
ía iglesia, de Síi,n José. 

tiO (le liiotinto. 

KI Sr. Dato manifestó dtspués á los pe
riodistas que para formar parte de la Conii-
sión arbitral que ha de resolver el exjnílieto 
de Ríotinto, el Gobierno ha designado á los 
Sres. Az(-árate, Kscartín y Posada, habiendo 
tele^aftado al g'obernador de Une!va para que 
euprito antes designe los miembros que han 
ób integrar, por su parte, dicha Comisión, 
tanto los patronos como los obreros. 

El Sajito de la Reina. 

—Este año—continuó el Sr. Dato—no va á 
celebrarse recepción el día del Santo de Su 
Majestad la Reina, obedeciendo ésto á su es
tado delicado de salud, pero si habrá una co
mida de gala. 

El gesneiral Jordana. 
(íoiiio ustedes saben—añadió el presiden

te—, ha llegado á Madrid el general Jordana, 
que ayer niañank celebró una conferen
cia con el señor ministro de la Guerra, para 
ti'atar en ella de asuntos de África y facilitar 
datos que el (iobiemo necesita conocer. 

Ijas Cajas de Ahorros. 

(3onfcesíando á preguntas d« los periodistas, 
manifestó después el Sr. Dato que el Rey lia 
aceptado la invitaeióo para presidir la Asam
blea naeíonsil de Cajas de Ahorros, cuya 
fecha de celebración no se ha fijado todavía. 

Xio de íjabrador. 

También dijo qn« el Gobierno desconocía 
aún la sent«ncia que haya recaído en el Con
sejo de guerra celebrado en Cádiz, para juz
gar del proceso instruida al teniente coronel 
Labrador. 

Por último, dijo que el Gobierno continúa 
recibiendo felicitaciones por el Eeal decreto 
sobre Mancomunidad®, y que está satisfecho 
d-el buen efecto que ha causado, á juzga,r par 
lo que reeoge la Prensa en general. 

El día en el campo. 
Su Majestad el Rey pasará el día de hoy 

«n el campo. 
También ira-al eainpó, regresando á Ma-

¿rid á primera hora iSielá noche, el jefe del 
Cíobierao, Sn Dato. 

iah ,\ZU€ABEBA 

Anoche celebró el ministro de Hacienda 
una larga conferencia con . el. gobernador y 
«1 subgóbernador del Banco de España para 
tratar de las peticiones hechas al Gobierno 
por la Sociedad Azucarera, coa respecto al 
auxilio que solicita del Banco de España, y 
á la rebaja del impuesto del Tesoro que es 
íioy de 35 pesetas y quiere que se reduzca 
á 25. 

A lo que parece el Gobierno accederá á es-
la segunda petición, por estimar justo prestar 
HuXilio á la industria azucarera española. 

ROMANONKS 

Anoche marchó á Alicante el conde de Ro-
luanoues, que hoy celebrará en dicha (áudad 
tin mitin de propaganda. 

FlBiMA DE ESTADO 

I llau sido firmados los siguientes decretos: 
Ascendiendo á ministro plenipotenciario de 

segunda clase al Sr. Reynoso, y á ministro 
reíndente al Sr. Fernández Vallín, que se ha
llaba en situación de excedencia. 

CONFERENCIA COMENTADA 

El Sr. Sánchez Guerra celebró ayer una 
larga conferencia con el conde de Romino-
ne, según se dijo, para tratar de asuntos elec
torales. 

La conferencia, que como decimos, fué de
tenida, dio origen á muchos eomentaiios entae 
la gente política. 

DE GRACIA Y JUSTICIA 

Visitando al ministro. 

; El señor marqués del Vadillo recibió ayer 
las visitas del general Espeleta y duque de 
Granada. 

DE INSTBÜOOION PUBLICA 

El éireetor genera! de Primera enseñanza 
sigue i^ci bien do multitud de cartas de feli-
citaeión y agradeeimiento por la labor desarro
llada déselo que ocupa este puesto. 

DE MADRUGADA 

11 Sr. Sánchez Guerra recibió esta madra-
ga^a á los periodistas, con quienes mantuvo 
emena conversación durante algunos minutos. 

No he i lo esta noche ai teatro—decía el 
Ounistro ií-'blando con los repórters—aunque 
ustedes pudieran creerlo por la indumenta-
»a , pero no ha sido así. 

Donde he estado esta noche ha sido en casa 
Bel conde de Vilohes con el Sr. Dato, y allí 
hemos cenado, yendo yo después al Colegio 
Jde JiSedicos para presidir la sesión inangaral 
de las conferencias de higiene. 

¡Y quiéa me iba á decir á mí que en el 
¡Colegio de AMédicos era donde iba á comen-
iKcr • á dafender eJ B-eal decreto sobre Man-
comuxddiades! 

Pero así ha sido. El doctor Mariscal ('¿nía 
|¿ ¿isearso inaugural, y en él defendía el een-
'trailsmo, y yo, que lUe he creído aludido, le 
íie eontestautj defendiendo la organización re
gional. 

Después ha hablado ei doctor Caro que, por 
éerto, recordó que b&ce diez años yo fui tam
bién á inaugurar el curso de estas conferen-
«as, y entonces prometí la ley de Protección 
á ¡a infancia, que más tarde llevé y api-obó 
(el Parlamento. 

El Sr. Sánches Guerra dijo después que, 
een respecto á bis dcnancias que tiaee unos 
días le hizo el Sr. Pablo Iglesias, \vi recibido 
Bnos datos que rectifican en parte las denun
cias, y terminó facilitando una nota en la 
que,se consigna que la Cámara dé Comercio 
áa La Corana y otras entidade,'? d« aquella ciu
dad, han hecho presente su graütuíl al i',o-
bernador por sti. acertada gestión para solu-
«ioata" la íivíñ-ga «JH-Í allí kabki planfcs-ia^ 

DE FOMENTO 
CIUDAD REAL 20. 2,50. 

Interventor Estado á ministro Fomento: 
Tr«n 56 de esta noche alcanzó en Fermáa 

Caballero al tren 224, de cuyo choque han re
sultado heridos seis, leves, con grandes ave
rías matériai; salió tren socorro. 

• 
Ayer el ministro de Fomento obsequié 

con un almuer-.ío á los ingenieros del fe
rrocarril de Canfraiic. 

Asistió el n:ri[]istro de Estado. 
* " 

Ha .-iido nombrado ingeniero jefe del Ne-
aociado d<! Construcción y Concesión de ferro
carriles. D, Antonio Valenciano, profesor de 
ía Esencia de Ingenieros de Caminos. 

FOR TEbEGRAFO 

EN BARCELONA 

lios radicales. 
BARCELONA 20. 18,10. 

E! Sr. Lerronx ha manifestado que tiene 
srguro el triunfo para las próximas eleecio-
Deí, de los cinco candidatos que presentará 
por Barcelona, y de los ocho por la provincia. 

t a s Jnveatudís conservaidoras. 

Se da por seguro en los Círculos políti
cos, la disolución para fin de año, del Centro 
di' la Juventud conservadora, que ha que-
•í;ido dividida. 

También se dice que la mayoría de los so
cios abandonarán la política activa. 

B! BICARBONATO CARMINATIVO es 
e¡ niajor remedio canocido para curar las 
eiJ ferinedades del estómago. Bote. 1 pe-
síPil-a. VIICTOBIA, 8. 

EL SE¥OR BERGAMIN 
EN SEVILLA 

POB TELEGEAFO 

Manifestaciones políticas sobre la nJtinia 
Cí'isis. 

SEVILLA 20. 17,30. 
COTO» al banquete con que obsequiaron 

anoche los conservadores al Sr. Bergamin, 
no concurrieron representantes de la Pren
sa lo<!al ni corresponsales de la de Madrid, 
no pudo saberse ni una palabra del discurso 
del ministro, hasta que lograron enterarse 
particularmente, ya de madrugada. 

Según las referencias citadas, el ministro 
explicó la solución de la ultima crisis di
ciendo, entre otras cosas: 

Que absolutamente era inexacta la ver
sión de que el Rey no había ofrecido el 
Gobierno al Sr. Maura. 

Todo lo contraria fué lo que ocurrió, afir
mó el ministro, añadiendo: 

El Monarca se lo cfreclfi reiteradas veces, 
y como el Sr. Maura lo rehusara siempre 
con la misma firmeza, fué llamado entonces 
á Palacio el Sr. Dato y encargado de for
mar Gabinete, honor que declinó hasta con
sultar con D. Antonio. 

Como éste se ausentó, no pudo, pues, el 
Sr. Dato consultarle, haciéndolo entonces 
con todos los ex ministros conservadores, 
quienes se mostraron conformes en que no 
podía ni debía dejarse desamparada á la 
Carona en un momento tan critico, rese»--
vándose su opinión, tan sólo de momento, 
uno de ellos. 

A consecuencia de esto, el Sr. Dato optó 
por formar Gobierno. 

Dijo también el Sr. Bergamin que el par
tido conservador representa la defensa de 'a 
garantía social, y que si el Sr.. Dato hubiera 
declinado el ofrecimiento de Su Majestad, 
esa defensa hubiera quedado anulada, pues 
la Corona no hubiera tenido otro recurso 
que apelar otra vez al partido liberal, mejor 
dicho, á una de las fracciones que lo com
ponían y componen aun. 

Terminó diciendo el ministro que el Go
bierno, como todo el partido, guarda y 
guardará al Sr. Maura la consideración, el 
respeto y el cariño que merece, pero que 
está dispuesto á hacer sacrificios y aceptar 
responsabilidades, siempre con el decidida 
é Inquebrantable prepósito de no someterse 
á la tutela de nadie, pues se lo veda la pro
pia dignidad. 

Visitas. 
El Sr. Bergamin, acompañado del alcal

de, gobernador y otras personalidades, visi
tó esta mañana el Alcázar y la Catedral. 

Un banquete. 
A medio día se verificó el banquete con 

que el Claustro de profesores de la Escuela 
dé Comercio obsequió al ministro. 

Presidieron, con el ministro de Instruc
ción pública, ei rector de la Universidad 
Central, Sr. Conde y Luque; el d© la de 
Sevilla, Sr.' Pagés; el ex ministro Sr. Rodrí
guez de la Borbolla; el ex director de Co
mercio, Sr. D'Angelo; los cuatro decanos de 
las Facultades, los directores de los centros 
docentes y el gobernador civil. 

Han asistido numerosos catedráticos de 
la Universidad, Instituto. Escuelas de Co
mercio, Normal y de Artes y Oficios, indivi
duos de las Academias de Buenas Letras v 
de Bellas Artes, y representantes de las 
Academias de Madrid. 

El rector, Sr. Pagés, ofreció el banquete 
al ministro. 

Este pronunció un breve discurso, dicien
do que sus propósitos son los de dedicar 
todo su esfuerzo al mejoramiento de la en
señanza. 

Añadió que., como andaluz, sentía pro
funda satisfacción al verse rodeado de tan
tas y buenas mentalidades sevillanas, y ter
minó dando las gracias á los organizadores 
del acto, á los cuales prometió su apoyo de
cidido. 

Una jira. 
A las tres de la tarde embarcó en el re

molcador "Pastor y Landero", para efectuar 
una jira por el Guadalquivir. 

Le acompañaban las autoridades, repre
sentantes de las Academias de Madrid y del 
Comité de fiestas. 

Comisión de estudiantes. 
Una Comisión de estudiantes, presidida 

por el diputado Sr. Cañal, visitó hoy al se
ñor Bergamin. 

Le entregaron una solicHud interesando 
una subvención para el Centro Escolar de 
Sevilla, cuyo carácter cultural es un com
plemento de las tareas universitarias. 

El ministro prometió complacerles. 
Los periodistas, disgustados. 

Reina gran disgusto entre los periodistas, 
por no haber sido invitados los corresponsa
les de los diarios locales ni los de diarios y 
Agencias de Madrid, á ios actos celebrados 
en bonor del ministro, por lo cual no pudie
ron cumplir sus compromisos informativos 
con la exactitud y ligereza qu« les está, re
comendada. 

Las delegaciones periodísticas se propo
nen reunirse y exteriorizar su disgusto con
tra el Comité de la exposición hispano-ame-
ricana, organizadora del acto. 

GRAN CLÍNICA DEL 
EN MADRID /jfSXwj 

LOS CONCESIONARIOS UNIVERSALES 
DE LOS PREPARADOS I ' I D A L HAN 
ABIERTO EN LA CALLE MAYOR, NÜMB-
RO 18, PRAL., UNA CONSULTA DE EN
FERMEDADES DE LA PIEL Y GENITO-
URINARIAS, AL FRENTE LüJ LA CUAL 
HAN PUESTO UN EMINENTE \ fíONCOí-
DO ESPBCL4.LISTA DE MADRID. 

inisil!£Oüsiii:SSrAV«,"'f.'L"f™"-

«GACETA" 
SUMARIO DEL DÍA SO 

Prudenc ia . •»— Real decreto declarando 
no ha debido suscitarse la competencia pro-
m.ovida entre el gobernador de Falencia y 
el juez de instrucción de Frechilla. 

—Otro decidiendo á, favor de la Adminis
tración la compet.encia suscitada entre el 
gobernador civil de Zaragoza y la Audien
cia territorial de dicha capital. 

—Oti-o concediendo indulto de las penas 
ó correctivo que pudieran corresponder á 
los prófugos y desertores. 

Gracia y Justicia.—Real decreto nom
brando para la plaza de magistrado de la 
Audiencia territorial de Madrid á D. Alfre
do Souto y Cuero, fiscal de la de Oviedo. 

—Otro ídem ídem de abogado fiscal de la 
Sala de lo Contencioso-Administrativo del 
Tribunal Supremo á D. Alberto Concellón y 
Núflez, fiscal ác. la Audiencia territorial de 
Granada. 

—Otro ídem ídem de Sseal de la Audien
cia territorial dé Oviedo á D. Felipe Pozzi 
y Gen ton, presidente de !a Sala de la de 

i Sevilla. 
i —Otro ídem ídem de presidente de la 

Sala de la Audiencia territorial de Sevilla á 
D. Antonio García López, fiscal de la de 
Palma. 

—Otro ídem ídem de fiscal de la Au
diencia territorial de Granada á D. Fran
cisco Lorenzo Hurtado y .Iiménez, presiden
te de la provincial de Coruña. 

—Otro promovierido á la plaza de fiscal 
de ia Audiencia territorial de Palma á don 
Vicente Agustín Santandreu y Herrando, 
juez de primera instancia del distrito de! 
Norte, de Barcelona. 

—Otro ídem á la plaza de presidente de 
la Audiencia provincial de La Coruña á 
D. Lorenzo Dehesa y Sagaste, magistrado 
de la territorial de Sevilla. 

—Otro nombrando juez de primera ins
tancia del distrito del Norte, de Barcelona, 
á D. .losé Ellas Bstevo .y Cliáfer, abogado 
fiscal de la Audiencia territorial de la mis
ma capital. 

—Otro ídem abogado fiscal de la Audien
cia territorial de Barcelona á D. Antonio de 
Lara y Derqui, fiscal de la provincial de 
Huesca. 

—Otro promoviendo á la plaza de magis
trado de la Audiencia territorial de Sevilla 
á D. Enrique Aguilera de Paz, que sirve 
igual cargo en la provincial de Toledo. 

--^Otro ídem á la plaza dé fiscal de la 
Audiencia provincial de Huesca á D. Leode-
gario de ünceta y Tejada, magistrado de la 
de Bilbao. 

—^Otro nombrando para la plaza de ma
gistrado de la Audiencia provincial de To
ledo á D. Enrique Rodríguez Lacln, teniente 
fiscal de la territorial de Las Palmas. 

—Otro ídem fd©m teniente fiscal de la 
Audiencia territorial de Las Palmas á don 
Aurelio Peláez y Laredo, magistrado de la 
provincial de Córdoba. 

—Otro trasladando á la plaza de magis
trado de la Audiencia provincial de Córdo
ba á D. J'ssús González Gros, que desempeña 
igual plaza en la de Jaén. 
I —Otro nombrando para la plaza de ma

gistrado de la Audiencia provincial de Bil
bao á D. José María de la Torre y Orviz, 
teniente fiscal de la territorial de Palma. 

—Otro promoviendo á la plaza de tenien
te fiscal de la Audiencia territorial de Pal
ma á D. Luis Piernavieja y Soto, juez de 
primera instancia del distrito de Vegusta, 
de Las Palmas. 

—Otro ídem á la plaza de magistrado de 
la Audiencia provincial de Jaén á D. Ma
nuel Barros é Ibarra, juez de primera ins
tancia de Soria. 

liOOSTRIAL If̂ GENfOSO 
JVo vende y cobra; compra y no paga. 

Un industrial mueblista, llamado Jesús 
Moreno, decidió haciers© con un capitalito 
en breve tiempo y sin rfesgos ni sudores. 

Para ello hizo del mundo una división 
muy peregrina: una parte la componían los 
tontas, otra los vivos: la prim-era constaba 
de toda la Humanidad, á excepción de él, 
único incluido en la segunda. 

Así, pu€S, en la creencia de que todo el 
monte es orégano, ó lo que es lo mismo, 
que toda la creación es imbécSl "ab natl-
vitate", puso un gran ©stablecimiiento de 
muebles, admitiendo pedidos de particula
res y haciéndolos él, á su vez, á otros in
dustriales de fuera d© la corte. 

Nuestro hombre, cobraba por adelanta
do los encargos que sp le hacían y, al mis
mo tiempo, no pagaba los mU'&Mes que le 
mandaban los otros industriales. 

Toital, que al cabo de algún tiempo hizo 
un capitalito con el ddneiro que le eatrega-
ban por muebles que no enviaba, y con 
mueble sque recibía sin pagarlos, y que ven
día por "pasta" contante y sonante. 

Entonces, ereyó D. Jesús llegada la ho<ra 
de "tender un velo" entre él y los distintos 
ingleses. A esl» efecto, desapareció de su 
domicilio y... echadle galgos. 

Cuando han ido á reclamar todos sus 
distintas cuentas, los acreedores vieron... 
es decir, no vieron nada, pues en el domii-
«ilio-almaeén de D. Jesús no quedaba ni 
uina mala percha. 

Los timados han reclamado al Juzgado, 
doQide van ya depositadas las siguientes de-
nuDicias: 

Una de D. Gregorio Herranz, médico, que 
I»,gó unos muebles y no los na recibido. 

Otra de D. Isidro Aguilar, viajante de 
una casa opnstru'Jtora de muebles de Bil
bao, que eatregó u¡n pedid» y no ña co
brado. 

Otra, por la misma causa, de D. Alfredo 
Almentóras, representante de una casa de 
Valladolid. 

Otra, idéntíi'oa, de una casa de Valencia. 
Y basta ya, puies la lista sería Intiermi-

nable. 
Paciencia á los acreedores, y listeza para 

"pillar" al "pillo", es lo qu"6 deseamos. 
. ^—,—. * . , _ 

El SINDICATO OBRllO FEíTOíNO 

Hoy celebrará su fiesta sindical «1 Sin
dicato obrero femenino 'lie la Inmaf.ulada, 
con varios actos. 

Por. la mañana, á las -cho, tendrá lugar 
la Misa de Comunión gen'<>rsl en el convento 
de María Reparadora, T^irija, Í4, y á las 
seis de la tarde, en el c'^ado convento, se 
celebrará una velada, en 'a que se b-índeci-
rán las banderas de los -listiistos g?«mios, 
apadrinándolas linajudas lamas de la aris
tocracia. 

El programa de la vela-ta es el sirviente: 
l.o Bendición de las banderas, por el 

excelentísimo é ilustrísití-o Prelado de la 
diócesis. 

En dicho acto serán m'i'drjnas: 
La excelentísima señors» duauesa del In

fantado, de la bandera d^l gremio de bor
dadoras. 

La excelentísima a6fior> marquesa de Al-
maguer, de la bandera á4l gremio de mo
distas. . 

2.0 "Nuestras bandeKxs", por la presi
denta del gremio de m'Cfdtótas, Enriqueta 
Bello. 

S.o "Nuestro -progran?^", por la presi
denta del gremio de bosdadoras, Ramona 
Ferrero. 

4.0 "Rapsodia nüm. ti", de Lists;, por 
la señora Casilda Castellí-ios. 

5.0 "Aspiraciones de V-ÍS modistas", por 
la secretarla de dicho gi%m?o, Sol9ei«4 Iz
quierdo. 

6.0 "Lo que es mi gP-ím.to", por la. te
sorera de las bordadoras- Mercedes Ouin-
tanilla. 

7.o "Cuatro palabras'_ por el director 
del Sindicato, D. Juan Jo?f Santander. 

8.0 "Himno del Sinditato", cantado por 
las obreras. 

^^ V M J \ » i ^ l^n. ^ ^ S^ ^^Z^ 

Un hombi'e abrasado. 
Ayer de madrugada ocurrió ima terri

ble desgracia en la casa núm. 5 de la calle 
de Diego de León, siendo víctima de ella un 
individuo llamado Francisco Yáñez, de cin
cuenta años de edad y con domicilio en la 
casa citada. 

Este, al quedarse dormido, había dejado 
encendida una vela, que prendió á unos pe-
riódicoiS, propagando éstos el fuego á las 
ropas de la cama y á las que Yáñez vestía. 

AI sentir los efectos de las llamas, des
pertó éste y salió corriendo, despavorido, de 
la habitación. 

A sus desgarradores gritos acudió un ve
cino, quien logró apagar el fuego que abra
saba las carnes del pobre Yáñez, Uevándolo 
sin pérdida de tiempo al Gabinete medie» 
del barrio de Salamanca, donde los faculta
tivos de guardia le apreciaron grandes y 
graves quemaduras eu todo el cuerpo. 

Después de curado en la citada Clínica 
pasó el lesionado en gravísimo estado al 
Hospital de la. Princesa. 

Francisco Yáñez no pudo prestar declara
ción ante el juez de guardia por ser mudo, 
liaciéndolo en su lugar el vecino que le au
xilió. • 

(>>nato de incendio. 
En la casa niimeros 46 y 48 de la calle 

de la Montera inicióse ayer un pequeño in
cendio, que fué prontamente extinguido por 
los inquilinos de la casa. 

El fuego declaróse á consecuencia de ha
berse quemado el boUín de una chimenea. 

Delicias conyugales. 
Hay matrimonios que son un encanto, al 

menos desde el punto de vista de la dis
tracción. Y si no, dígalo Leoncio González, 
dueño de un cafetín de la calle de Maldo-
nadas, que á todas horas se distrae "acari
ciando" las espaldas de su cónyuge, Mar
celina Hernández. 

Lo malo es que ésta se ha cansado de las 
"caricias", un tanto brutales, de su esposo, 
y ha pedido protección á la autoridad co
rrespondiente. 

Panadero apaleado. 
Antonio Alvarez Gómez, de veinticinco 

años, y Manuel Rodríguez Núñez, de veinti
cinco, ambos de oficio panaderos, agredie
ron ayer, inopinadamente, en la calle de 
Luis Vélez de Guevara, á Santos Pérez Her
nández, golpeándole bárbaramente con unos 
garrotes que llevaban. 

Una vez efectuado el atentado, huyeron 
los agresores, siendo el apaleado recogido 
del suelo por unos guardias, que le trasla
daron á la Casa de Socorro del distrito co
rrespondiente, donde fué curado de nume
rosas lesiones de pronóstico grave. 

La Policía persigue á los bárbaros agre
sores. 

Herido en riña. 
Fraincisco Samalea Laza, de veintiocho 

años de edad, hirió ayer en riña á Eduardo 
Ceballos Canónigo, quien fué .qnrado en la 
Casa de Socorro de-l distrito de Palacio de 
una herida incisa de unos tres oentimetros 
de extensión en la pierna iwjuierda, de pro
nóstico reservado.. 

El herido fué trasladado al Hospital pro
vincial y el agresor quedó detenido. 

La rfiña tuvo lugar en la calle del Rey 
Francisco. 

Hurto de ropas. 
Una mujer desconocida hurtó ayer á Ma

ría Torres Galán, que vive en el paseo de los 
Olmos, última la izquierda, varias 
ropas de vestir, que valora en 12 pesetas, 
y un oeisto pequeño, ooaiteniendoi dos pese
tas en caldeTilla. 

La ladrona no ha sido ejKontrada. 
Lesiones gi'aves. 

Juana Pérez Martínez, d© veintidós años 
de edad, y con domicilió en él'páseó de las 
Delicias, núm. 2, piso segundo, arrojóse, en 
un momento de locura desde un balcón de 
su casa á la calle. 

Conducida á la Casa dei Socorro sucur
sal <!'»• distrito del Hospital, fué asistida 
de fractura probable en la columna verte
bral en la región dorso-lumbar, fractura 
del 'Cubito y radio en su tercio inÉeríor 
y conmoción visceral, siendo calificado su 
estado de grave. 

La lesionada declaró que había intenta
do poner fin á su vida por disgustos de fa
milia. 

Después de curada, pasó la paciente al 
Hospital provincial. 

Sidra Verefgrraf Cangas 
preferida por enaetos la conocen. 

España en África 
POB TELÉGRAFO 

DE RINCÓN DEL MEDIK 
Bajas moaras. Entierro del comandaiite 

Infante. 
RINCÓN DEL MEDIK 20, 

Según noticias procedentes del campo 
enemigo, éste tuvo ayer cerca de 200 ba
jas, entre las que figuran los jefes de dos 
grupos rebeldes de Ben -Karrich, y perdió 
mucho ganado. 

Los heridos que tuvimos en la operación 
de ayer, mejoran, menos e« teniente señor 
Puiemte, ouyo' estado se ha agravado. 

A las diez de la mañana, tuvo lugar en 
el eemeinterio de los héroes el entierro del 
comandante Sr. Infante, asistiendo todos los 
g.eneraJes, jefes y oficiales fraruoos de ser
vicio, presididos por ei general Marina. 

Este, al dar sepultura a loadaver, pro^ 
nuncio algunas frases elogiando la valentía 
y el arrojo del finado^ 

TELEGRAMAS OFICIALES 

TETUAN 19. 22,50. 
Ooasndante en jefe á ministro Guerra: 
Con objeto die¡ hacer extenso reconoci

miento para elegir posición que resguarde 
tranquilidad zona Tetuán-Lauzlén, salieron 
esta madrugada, mandadas por general 
Aguitera, cuatro columnas, á las órdenes 
gienerales Santa Coloma, Primo Rivera, 
Aguado y Berenguer, llegando á las altu
ras de Samsa y Beni-Amram con oseaba 
resistencia. 

Para apreciar la operación la brigada de 
Torres Ascarza, desde el Rincón, hizo una 
demostración ofertsiva entro Malaliieai y Ka-
lalien. 

En cúspide Loma Amarilla, procedióse 
á construir reducto. 

Consecuencia avance iiefpliiegue y protec
ción obra, se han entablado combates par
ciales con enemigo, qué, á última hora, se 
acercS bastante, sliendo rechazado fácilmen
te con fuego de fusil, cañón y ametralla
doras, que causaron bajas vistas; por nues
tra, parte hemos tenido las siguientes bajas: 
hiaridio, coronel regimiento mixto Artille
ría, Francisco Sala vera; primer teniente Jo
sé de la Fuente, de Lterena; y Enriqu¡e De-
ma, dé Wad-Rás, graves. 

Capitán Enrique Menéndez, de Llerena, le
ve; heridos tropa: 'de Wad-Rás, cabo x^iego 
Reina Aguilera y soldados Francisco Luán 
Varrana, Juan Revelles Castillo y Tomás 
Martín; d«l segundo Montaña, soldado ,Aga-
pito Bupórez Marcos; de Llerena, sargento 
P«dro Moreno y soldados Manuel Fernán
dez, Mauro Viejo, Manuel Rodríguez Fer
nández, Enrique Canelo Valora, Miguiel Va-
lera Cebano, Raimundo Rey Santiago, An
tonio Cabrera Perada; de Barbastro, sol
dados Sebastián Moyano, Félix García Ro
dríguez, Lauréame Muello; tabor Tetuán, 
soldado Mohaemd-Eza-Bafeali; muertos: de 
Wad-Rás, soldados Antonio Beltrán y Mi
guel Delgado Zarillo, mas varios contusos 
49 bala diñ Wad-Róís. 

La operación, muy bien dirigida ©n todas 
sus fases por general Aguilera y generales 
á s«s órdenes, y presenciada por mí hasta su 
terminación, ha puesto de manifiesto una 
vez más el levantado espíritu de jeifes, ofi
ciales y tropa de ^ t e Ejército. 

El comandante Ildefonso Infante, herido 
el 17, ha fallecido. 

. • « • 

CEUTA 19. 15,50. 
Comandante general á ministro Guerra: 
Noche pasada moros intentai-on robar una 

casa situada campo exterior;. Guardia civil 
que la custodiaba, romjíió fu-ego, cansi-
gulendo hacerlos huir. 

Reconocido campo, se lemcontraron gran
des manchas sangre, así «orno un turbante 
y, otros efectos, lo que hace suponer que 
enemigo tuvo bajas que consiguió retirar. 

Sin más novedad. 

MELILLA 19. 22,40. 
Comandante general á ministro Guerra: 
En Peñón ha transcurrido día sin nove

dad, y en Alhucemas han hostilizado moros 
más débilmente que a,yier. 

A soldado brigada disciplinaria Joaquín 
Retero Gallardo, se le disparó fusil estan
do d© centinela, ocasionándole herida de 
pronóstico en un dedo. 

Ba vapor correo ha marchado á Málaga 
y Madrid coronel jefe Depósito Guerra. 

LAS ÜAiOOMÜflIDADES 

POB TELEGBAFO 
Sesión en la Diputación. 

BARCELONA 20. 
La sesión celebrada eai la Diputación pro

vincial ha estado concurridísima. El pi-esi-
dente, Sr. Prat de la Riba, explicó al detaUe 
el proceso deil proyecto -de Mancomunida
des, desde «1 Gobierno del Sr. Maura á la 
presente. 

Se tomaron, por unanimidad, los siguien
tes acuerdos: 

Prim_ero. Invitar á las Diputaciones ca
talanas á unirse en Mancomunidad. 

Segundo. Dar la representación de Bar
celona á los diputados que tienen la lega
ción de la misma en la Ooimisión interpro
vincial de Mancomunidades. 

Tercero. Manifestar su agrade oimiento 
al Sr. Dato, al Gobierno y á los diputados 
que se han interesado en el asunto de las 
Mancomunidades. 

NOTICIAS 
La E.iqposición Intemacional de "íañoBtliíaa 

Eléctricas. 

Encuadernado lujosamente, hemos teni
do «1 gusto de reicibir un cartaí>acio qu« 
contiene, preciosamente impreso en los ta-
llenes do la "Neotipia", és>- Barcelona, la 
lista diel Comité de honor y d-el ejecutivo 
de la Exposiioión Internacional de Indus
trias Bléotrioas, que ha de oelebrarseí en 
Barcelona, mas el reglamento do la Expo
sición y un plano de las in&talaeioiiieis que 
han de hao&rse. 

Muy de veras agradecemos el envío. 

LAS amas frescas que toman diariamen
te Vino ONA, crían más robustos l«a 
niños. 

Una, gran parte de enfermos del ^ t ó -
mago, que se velan privados ám comer, gra
cias á haber tomado JUGO WINN, oome» 
y digieren bien. 

En los días 22, 24, 26 y 27 del aetual. 
se satisfarán en la Delegación de Haclíaid* 
las rentas de las cargas de justicia. 

JIRO NACIONAL 
Repi'esentación de Madrid. 

Cumpliendo el reglamento, el día 15 se 
celebró Asamblea de señores socios, en secre
taría, San Bernardo, 77, piñncipal, al efecto 
de votar los cargos de la Junta directiva pro
vincial que ha de funcionar en el próximo 
año de 1914, y de cuyo escrutinio resultaron 
elegidos los socios que á continuación se ex
presan : 

Presidente, excelentísimo señor duque de 
Tovar, senador. 

Vicepresidente primero, excelentísimo señor 
duque de la Torre, senador vitalicio. 

ídem segundo, Sr. D. Fernando Jardón y 
Perissé, diplomático. 

Vocales. 
Excelentísimo señor marqués de Amboage, 

propietario. 
Excelentísimo señor marqués de ViUavicio-

sa de Asturias, abogado. 
Sr. D. Juan Valdés Rubio, coronel de Ca

ballería. 
Sr. D. Enrique Euiz Fornells, comandante 

de Infantería. 
Sr, !D- Eoínán Cano López, capitán de Ca

ballería. 
Sr. D. Rosendo Villaverde, ídem ídem. 
Sr. D. José Gómez y Pérez, propietario. 
Sr. D. Pablo López, empleado. 
Sr. D. José María Jardón, propietario. 
Sr. D. Antonio Bonilla San Martín, capi

tán de Infantetía. 
Sr. D. Kieardo González Miramón, em

pleado. 
Estos dos últimos señores socios han resul

tado empatados en la votación; próxima 
Asamblea resolverá. 

Contador, Sr. D. Lorenzo Albarrán, pintor 
de Historia. 

Tesorero, Sr. D. Juan Muñoz Reja, bol
sista. 

Secretario primero, Sr. D. Ángel Dolía La 
Hoz, comandante de Caballería.-

Secretario segundo, Sr. D. Antonio Mico 
España, capitán de Administración militar. 

El excelen tí "iimo señor presidente de esta 
Eepresentídón ha acordado que, durante el 
presente mes, puedan los señores tiradores del 
finado concurso de tiro retirar los blancos de 
su pertenencia que utilizaron en aquél, ha
ciendo la reclamación en Seercaría, San Ber
nardo, 77,. principal, de einec á ocho ele la 
tarde. 

EL ÁBÁSÁTÁMIE^TO DE LA l ü l 

El Congreso internacional pana» la asis
tencia de los alienados, celebraráse en Mos
cou el 8 de Bneix) de 1914. 

La IJecha última para anuacSar um& co
municación al Congreso es la de 23. d<e Di
ciembre. 

Las tarjetas de congresista para las fa
milias son á mitad de precio, sirviendo' asi
mismo para obtener á precio reducido el 
billete de ferrocarril. 

En los días anteriores al Congre^j e'e 
presentarán en las estaciones: eneargadi» 
de éste, que guiarán á los congresistas. 

El precio de una habitación en los me
jores hoteles de Moscou, variará entna 6 y 
12 francos. 

La Junta directiva die la AsociaíCSón Pro
tectora de Animales y Planta.s ruega á lo« 
sociios de la misma asistan á la junta ge
neral que ha de celebrarse el martes 2S del 
presente mes en la Cámara Oficial de Co
mercio, Carretas, 14. 

"La Hormiga de Oro", ilustración eató. 
lica, que se publica en Barcelona, contlfsne 
16 páginas de información gráfica mundial 
y 20 páginas de lectura amena y ortodoxa, 
con interesantes novelas intercaladas "ea 
forma encuadernable. Suscripción, 10 pe
setas al año. Se suscribe en todas las- li-
brerías. 

Formado el padrón de la contribución so
bre .edificios y solares 'd.e ©sta capital y; 
su zona de ensaach©, para el próximo añ» 
d© 1914, dicho documento se halla de ma
nifiesto len el loial del Rgistro fiscal, In
fantas, 42, por término de ocho días y ho
ras de once de la mañana á una de la tar
de, con objeto de que los oontribuyieint^ in
cluidos' en >al mismo puedan promover la* 
reiclamaciomes que «estimen oportunas. 

VIAJES GIHOULARES 
POR 

FIIA!^CIA-ESFAÍÍA-PaRTÜ8AL 

Invitados por la Junta ¿irectiva de la De
fensa mercantil patronal, se reu ¿eron en el 
salón de actos de la misma D. Hermógenes 
Alonso y Castaños, en representación de la 
Cámara Oficial de Comercio de la provincia; 
D. Joaquín Gutiérrez Martin, por el Centro 
de Hijos de Madrid; D. Alejandro Fernán
dez, como ipresidente de La Única; D. Augel 
Rodríguez, presidente idte la Sociedad de fon
distas, y D. Esíehan Repolles, delegado de la 
Casa del Pueblo, con objeto de estudiar una 
fórmula armónica que unificara los trabajos 
que cada una de las sociedades citadas viene 
realizando para conseguir de las Compañías 
ide eleetiicidad la rebaja del precio del fluido 
eléctrico. 

La fórmula presentada por la Defensa Mer
cantil fué aprobada ipor unanimidad. Esta 
consiste en la celebración de un mitin de. pro
f e t a de la actitud en que se colocan las Com
pañías suministrantes de fluido eléerico. 

El día 29 del actual celebrarán otra reunión 
para continuar ^tudiando el asunto, en el do
micilio de la Asociación., 

TEATRO DE LA PRINCESA 

En 1 de Enero empezarán á regir seis in
teresantes itinerarios fijos de viajes circula
res por Francia, España y Portugal, con bi* 
Uetes á precios muy reducidos y yalederos poB 
sesenta días. 

He aquí un extracto: 
A) Paiís, Irmí, Medina, Barca de Alba, 

Oporto, Lisboa, Valencia de Alcántara, Ma-' 
drid, Heiidaya y París. 

B) París, Irán, MoJina, Barca da A i í ^ 
Oporto, Lisboa, Valencia de Alcántara, Jla-
diid, Zaragoza, Barcelona, Cerbére, Montau-
ban y París. 

C) París, Irán, Medina, Barca de Alba, 
Oporto, I/isboa, Badajoz, Sevilla, Málaga, 
Granada, Córdoba, Madrid, Hendaya y París. 

D) París, Irún, Medina, Víllaformoso, 
Luso, Bussaco, Pampilbosa, Lisboa, Valencia 
de Alcántara, Madiiid, Hendaya y París. 

E) París, Iriin, Medina, Vilkformoso^. 
Luso, Bussaco, Pampilbosa, Lisboa-, Valencia 
de Alcántara, Madrid, Zaragoza, Barcelona, 
Cerbére, Montauban y París; y 

W) París, Irún, Medina, Villaforjaosa, 
Luso, Bussaco, Pampilbosa, lisboá, Badajoz, ' 
Sevilla, Córdoba, Málaga, Granada, Moreda, 
Baeza, Madrid, Hendaya y París. 

En España pueden pedirse los billetes y 
comenzar y tOTminar el viaje, en cualqtáfir 
estación del itinerario. Estos itinerarios sir-' 
ven, pues, para venir 'áe Francia á visitar' 
España y Portugal; para ir de España á vi
sitar Eran cía y Portugal, y para venir d« 
Portugal en excursión por España y Fran
cia. ) 

Pasado mañana, martes, en función espe
cial, á precios especiales, á las seis de la 
tarde, se representará "La malquerida", de 
Jacinto Benaventé, el éxito más grandioso 
que se recuerda en el teatro. 

El miércoles, 24 (Nochebuena), "La mal
querida", en función especial, á precios es
peciales, á las seis de la tarde. 

Por la noche, siguiendo la costumbre de 
temporadas anteriores, no hay función. 

La función correspondiente al sexto miér
coles de moda, se verificará el miércoles 31. 

EmiUo Thnillier, en la compañía de la 
Princftsa. 

Emilio ThullUer, el eminente actor, tan 
querido del público de Madrid, ha vuelto á 
ingresar en la compañía María Guerrero 
Fernando Díaz de IVIendoza, tras un breví
simo descanso de su último viaje á Améri
ca. Los grandes prestigios artísticos de 
Thuillier vienen á aumentar el extraordina
rio esplendor de la compañía de la Princesa 
y á probar, una vez mas, que á Fernando 
Díaz de Mendoza todo le parece poco para 
corresponder á la predilección íjue el públi
co demuestra por su teatro. Emilio Thuillier 
deljuíará es ano de los íriméros estrajM*», 

La anemia cerebral, raquátismo InfantH, 
clorosis y njeurastenia, se curan oon VHíO 
FOSFATADO VICTORIA. BoteUa de 75« 
gramos, 1 peseta. Victoria, 8. 

[lEiiíiréiieEBiOEiiiiao 
La Sección Social de la Junta parroquial 

de Acción Católica de Santa María «la Retí 
de la Almádena ha organizado en este cur
so, como en el anterior, una seirie de confe
rencias ipara obreros, que comenzaron el día 
18. Las siguientes se celebrarán en los salo-' 
nes de este Círculo, á las nueve ¿te la noeh^ 
por el orden y eu las fechas que á continua
ción se expresan: 

2." 8 de Enero.—La Higiene.—D. Bartolo- . 
mé Bena^ádes, doctor en iiledicina y'Cirugía, 
médico de la Beneficencia municipal, profesor 
del Instituto Rubio. 

3. ' 22 de Enero.—La Diversión.—D. A.ngú 
Ruau, presbítero, doctor en Sagrada Teolo
gía, predicador de S. M. 

4." 5 de Febrero.—El Cvmsmo.<—D. Jc«é 
Cabello Guillen de Toledo, licenciado en Fi
losofía y Letras, abogado del ilustre Colegio 
de Madrid. 

5.' 19 de Febrero.—El Alcoholismo.—Dott 
Ignacio iNoriega y González, abogaato, acadé
mico profesor de la Real de Jurisps-udencia y, 
Legislación y de la Hispano-Americana de Cá
diz. 

6," 5 de Marzo.—El Rogar.—D. Manuel 
Bofarull y Romana, abogado, vocal de la Sec
ción Social de la Junta parroquial d« Accióa 
'Católica y de la directiva del Círculo. 

7.'' 26 de Marza.—El Taller.—D. Jesús Ca» 
rrasco, arquitecto del excelentísimo Ayim-i 
tamiento de esta corte. 

8.a 16 de Abril.—í,7 Periódico.--^. Angeí 
Herrera, abogado del E'stado, director de Esi 
DEBATE, presidente de Ja A. C. N. de J . Pro
pagandistas. 

g.'' 30 de Abril. L(f Política.—'D. José iáiJ-
varez Arranz, abogado y concejal del exeete» 
tísimo Ayuntamiento ée> Madrid. 

Anuestros suscriptores 
y paquietefos. 

Rogamos á nuestros %vorecedores q«ní i ^ 
se hallen al corriente' en el pago d©. s íS . 
suscripciones qwe, paPa facultar la bnen« 
marcha de la administración del periódic<«, • 
líi».aaii> la boíidncl dp remitimos el Uu^^cML 
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Cotizaciones de Bolsas 
» n K BIOIEMBiSK D E Í 9 1 S 

BOtóA ©S MADRID Pi-e-
e e d e n t e 

Wtíé»* v^^^oo^ Inferior 4%. 
Suata P. i» M.OW ooi ia te i BOminaiea . . 

• 9 , B i ^ - ü n » > ., 
» C » *.«» » • .. 
• B , • S-89»- » • . . 
e á^ • 88* "• » . . • • 
» ft y 81, 4« ( M y <M p t e s . n e m i n l s . f 

« B «Mtar.'Hfss serüee 
Séemf i» * • i i « s . . . . 
'M»m Hs tiS^^x^mti. 
^nui««tesbl« el S V 
fiflam é ^ « . , . 
S;iK«> HSyntomirKi) 4a R^fts'i!;. ií-, 
•Wútttriasma r. fi. f. Ar i í« , S"» 
S«i4»>)tid <8* HaMtriHaatJ ^«(Jioilta, 5 . . . 
SiMiLrIHilail ¿* CS!»mh«rf, 5 "^s. 

H O M B aisw's MM Eüpafíola, 6 ' / » • 
&(niaM>>.« M Ki»M« <Se Espafta 
|al«m fl1«^«flM' ftm«H«BRe) 
SilaKi f ! 1 i » S * « r l o <i« l?«p«ila 
U*»< <(• 'tenMHa 
galaw Ka^af io t '«« 'CrMIU 
jHat» etmíra l Woflrana 
M s m n s t x f l o ! <1«S Efo <1e la Platit 
Ikiatpafita KmawXn'iRv'm d e Tabaeos I 
3 , 4 fcnHrtPwra í e EsBüRa ProPeran tos . ! 
S4»TO OnSnnríaM i 
MtfKi Altee Hn?Ros <1» B ü b a e | 
W » » f í n r o - F o i a n o r a . . . j 
V>i<«n Alí'.íknllera E<:o.ifÍ6Ía, Í> " « 
M a m Res ine ra Espa*" '^ . . '¡'"'t ! 
HSEí gof^f iolai ¿e Explosivos , 

A««<a<»i i> i« i t t* 4 e M a d r i d . I 

Ü t a ^ IMS OMIscaeSoBM lespesstaü j 
Sile>H por resui lss I 
IflSMn •KiíT^plaeionos ifsU^rlor i 
lfi«n» f4. . «n a.*' «i^sit!}i«tiiJi. ,̂ . \ 

> !9«iHts y O b r a s vsj!» Madrül • 

É t e h o y . 

78,40 
78,4 O 
78,76 
79,6(1 
81.4» 
81,75 
82,80 
34,S0 
06,00 
78,60 
00,01.1 
97,4.". 
91,ft0 
9S,» ' 

iOi.fl» 
75,06 
55.1(0 
Tfi.SO 

íOfl.oe 
«ít.efi 

93,«6 
1U,(I6 
Í03.90 
i'iüM 
390.00 I 

39,50 i 
13,00 

*Í21,09 i 
41 .10 
7«,00 
üfi.SO 

844,00 

78.00 
90,00 
93,00 
9S,00 
90,03 

7S,4S 
78,4.í 
78.M 
80,00 
M,.M 
"!,«) 
S2..3t! 
88,a5 
00,00 
00, o 
00,00 
97,.80 

m,m 
90,85 

OOO.OP 
80,611 
OO.fM! 
00,60 
00,00 

ifi4,«¡ 
0OI),«S 
«i!i),fit) 

90,01 
000,00 
uflo.Bn 
427,.=ie 
®0,í!4i 

3'i,80 
90,09 

000,00 
00,00 
00,00 

900,60 
244,00 

e«,»o 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

6AMHIOH SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
Parts, 1©5,4C, 30 y 25; Londires, 00,00; 

iB*riSa 129.55 y 130,55. 
BOLSA BE BARCELONA 

JEirtiftriOT fin Am mes, 78,72; Amoirtizable 
8 por 100, 97,85; Nortes, 95,10; Alicantes, 
93,05; Oronsee, 24,20; Andaluces, 64,10. 

BOLSA DK BIUBAO 
F^gU!^-as, 41,50; Altos Hiwraoe, 313,0«: 

Kesiaerias, 94,00; Explosivos, 345,00; la-
dustrja y Com-arcio, 190,00. 

BOLSA DK PARÍS 
Exterior, 90,50; BVancés, 85,32; Perto-

caprS.lies Norte ti« España, 448,00; Alican
te.?,. 440,00; Ríotinto, 1.741,00; Crédit 
Lyonnais, 1.682,00; Bancos: Nacional d« 
Mefico, 454,00; Londres y Méjieo, 257,00; 
Central Mmmimtv. 78,0u. 

BOI^SA ím LONBRES 
Sxtartor, 89,50; C-cnsolidadc inglés 2 % 

por 100, 71,25; Alemán 8 por 100, 75,00; 
Pajsol906 5 por 100, 102,00; Japonés 1907. 
96,75; Mejicano 1899 5 par 100, .SS.OO; 
"OruguaR' 3 % por 100, 67,50. 

BOLSA DK MÉJICO 
Baasflos: Na<;ioina.l <ie Méjico, 330,00; Ditii-

dres y M$ji«o, 225,00; Oeaitrftl Mejieauo, 
62,0». 

.BO'tóA DE BUENOS ATRES 
Benoa de 1» Ppwvin-cia, 15S,5©;. B«fflcs Hi

potecarios 6 por 100, 00,00. 

BOLSA BE CHHíB 
Baae<^: * í CfeiiJe,* 198,00; Es!mfi«l «« 

ChU«, 130,00. 

BOÍiSA DB ALGODONES 
(Información de la casa Santiago 'ñoáors' 

áa¡ Ventura de la Vega, 16 y 18.) 
Telegrama Ad 20 de IMciembre de 1013. 

Cl^rt» C l s r r e 
• n t e r i o g . d e a y e r . 

No^dembre y Diciembre 6,79 g,7S 
Diíáembr© y Enero 6,79 6,78 
Enero y Febrero 6,80 8,79 
Febrero y Marzo 6,83 6.81i 

RE:L.IQIOBAS 

Ventas de ayer en Liverpool, 12.000 balai.<i 

Kogüiuus á nuestros snscriptores se sirvan 
nianífestarnos las deficiencias que bailen 

en el reparto del periódico. 
EL DEBATE deberá recibirse antes de las 

niieve de la mañai.a. 

Día SI . Domingo TV de Adviento.—San
to Tomás, Apóstol; .Santos Juan y Fcsto, 
irártires; ' San Anastasio, Obispo y mártir; 
San Severino, Obispo y confesar, y San Gli-
cerio, presbítero.—La Bíisa y Oficio divino 
son de esta Doáinica, eon rito seiíiidobia de 
segunda clase y color morado. 

Santa Igtesia Catedral.—Misa conventual 
á las nueve y media, predicando el señor 
Leetoral. 

Capilla, Reai.—ídem á las ooiCie, eon sar-. 
món, que predicará D. Cándido de .Man
zanos. 

En-carnación.—Misa solemne, á las diez, 
eon sermón, qu® predicará el Sr. Barba-
jero. 

Parr&quias.—ídem id., eoE explicaeifta 
de] Santo Evangelio. 

San Luis (Cuarenta Horas).—Misa so-
lipirine, á las diez, en la que predicará el 
.«¡eñor cura párroco, y por la tarde, á ¡as 
claco, continúa la Novena, á Nuestra Seño
ra d® la O, predicando ©1 P. Calasanz Ra-
bazs. 

'San Ginés.—-Fiíesta á Nuestra Señora d« 
los RKimed'ios; á las oche. Misa de Comu
nión; á las diisa y media Misa solemne con 
S. D. M. mamifi^fco y seirmón, á cargo del 
padre I^eón García ée la Cruz, y por la tar
de, á las cinco, termina la. Novena. pr*di-
eando el padre José Viñas. Después de la 
Kaserva se hará procesión Cíin la imagen de 
!a Santísinna. Virgiem, y se cantará la Leta-
ioia. Salve y Despedida. 

Santa Teresa y Santa Isabel.—Misa de 
Comunión para la C«n®regaoi6n de la Vir
gen dsel Carmen, á las Ofcho, y para la Con
gregación de San Luis, á las ocbo y media, 
y por la tarde, á las cinco y media, BOM,-
rio. Platica y Despedida á la Virgen. 

Iglesia ie Nuestira Señora del Carmea.—-
ídem para m Esclavitud dfs Nuestra Señora 
del Carmen, á las och«, y por 1* tarde, á 
las cuatro y media, Bjejieáicios ooa Su Divi

na Majestad, Manifiesto y sermóQ, á cargo 
de D. Lucio Herrero. 

Oratorio clal Olivar.—Id;;!., para la V. O. 
T. de Santo Domingo, á las ocbo, y por la 
tarde,, á las ciaoo y media, PJjercieios con 
sermóji.. La junta geaeral de Hermane» se 
celebrará á las cuatro y tres cuartos de la 
tarde, y la dfe Sermanas, á Jas cinco y 
cuarto. 

Iglesiia Pflatifleía de San Miguel.—Id«im 
para la Arebicofradía de Nuestra Señora del 
pferpetuo Socoirro y San Alfon-so, á las ocho, 
y por la tarde, á la* claco y media, Bjer-
oicios coa sermón, pred¡icando el padre Amu-
rrio. 

Santuario del Perpetuo Socorro.—ídem 
ídem á las ocho, y por la tarde, á las cua
tro y madia, predicará el padre Ramos. 

Religiosas de Góngora.—^A las siete y 
media. Misa de Comunidad con Maaiflesto 
y Bendfcióa, y á las nueve y media. Misa 
Coral y explicación doctrinal, por ©1 señor 
Marina-

Iglesia d<& María Reparadora.—A las nue
ve, Misa reaada y sermóa, que predicará el 
Sr. Gslpona, 

San Francisco ®i Grand©.—iMisa solem
ne, á las diez, con sermón, que predi-eará 
D. Gabriel Puig. 

CapS'llé del Ave María.—^A ¡ae ornee. Mi
sa rezada y Santo Rosiario, y á las doce, 
icomida á 40 mujeres pobr¡es. 

Iglesia de María Auxiliado-ra (Ronda de 
Atooha).—^Durante las Misas de diez y de 
once se hará una breve explicación del 
Evangelio del día. y por la tarde, á las 
cuatro y media. Plática doctríinal, "Tam-
tum Brgo" y Bendición oon el Saiití.simo. 

Parroquia de Santa María.—La Archico-
fradí adel Santísimo Saxsrameoto celebra. 
como tercer domingo de m^^, sus cultos 
mensuales; á las diez. Misa sí>tem.ne eon 
S. D. M. m»nifie3to y solemae procesáón 

i de 'Reserva. ^ 
i San Lorenso.—Continúa la Novena á 
Nu« t r a Señora de la O, regándc^s á las 
einoo, diespués dej Rosario. 

Adoracióa Nocturna.—^Turno: Saa» Mar
icos. 

La Hermandad d® Nuestra Soñera de la 
Esperanza celabrará hoy, á las diez y me
dia de la mañana, en su capilla propia (Ro
sal, 3), una solemne fundón en honor de 
su titular. Predicará e l ' reverendo padre 
Tomás Echevarría, Misioaero IKjo del Co
razón de María. 

La parte musical la interpretará una en
cogida "Schola Canborum", y después de la 
Misa se podrán visitar todas lasi ostaníia^i 
del 'benéfico esbaiblecimieiito. 

(Este periódico ae publica eon censura ede-
iástica,) 

PARTIDOS DE «FOOT-BA L" 
Para hoy se ha concertado un- partido 

entre el primer equipo de Madrid y 61 equi
po antiguo del Cardenal Cisneros F. C, en 
ei que figuran los jugadores que pertene
cieron á este Club. 

El Madrid se compone: de Carcer-Bour-
bon, Bernabeu-López, Irureta, CasteU-Ro-
drlguez, Bernabeu (S.), Rositzky, Ebens; 
Prast. 

En el Cisneros üguran: Pascual-Peiro, 
Ruiz-Fortunato, Schlller, Rey-Teja, Robles; 
Montero, Alvarez, Larrañaga. 

Jugarais en el campo de Madrid, por la 
tarde. 

Por la mañana, en el campo del Áthletlc, 
jugarán el tercer equipo del Madrid y uno 
mixto del, Athletic. 

Espectáculos para hoj 
REAL.—(Función 24 de abono.—Déci

ma deí tumo primero).—^A las dinco, Car
men. 

CO>tEDIA.—(Función popular).---A las 
nueve y tres cuartos La morera de plata. 

A !a« cinco. La mor©ra de plata. 
PBINCES.A.—A lajs diez, La malquerida. 
A las cinco. La malquerida. 
PRICE.—(Compañía de Borras).—A las 

uu^ve y media. El Lobo y Trinidad. 

A las cuatro y media,-® Lobo y «i dof» 
tor Lóp«2. 

líARA.—^A las cuatro y medía. No la ha
gas y no la temas. Madrigal (dos actos) ir 
Santo con gracia,—-A las nueve y rredia 
(sencilla), Santo con gracia.—A las diiz v 
media: (doble), La señorita del almacén 
(tras actos). 

.AFOLO.—A las cuatro (doble). El -ea.bo 
primero y La catedral (con nueva* refor
mas).—A las seis y-«uarto-(doble). Moli
nos die viento y ¡Si yo fu^,-a Rey!—-A 
las diez y cuarto, ¡Si yo fuera Rey!—A 
las once y tres cuartos, La catedral ' (coa 
nuevas reformas). 

lOOMICO.—A las cuatro (seticilla), I A 
péadra aaul.—A las cinco y cuarto (doblé). 
El machacante (dos actps).—^A las sieto y 
cuaiix) (.sencilla). La piedra azul.—A las 
diez y media (senicilla), ¡Ya no hay Pi
rineos!—A las once y medía (sencilla). La 
piedra azul. 

CERVANTES.—A las cuatro y mifdia 
(funoiión entfera). Como buitres... (dos ac
tos) y El modelo de Virtudies (dos actos y 
una películiai).—A las diez (¡íeneilla). El 
buen policía (un acto dividido en tres cua» 
dros).—A las once (doble). Como buitres.. . 
(dos actos). 

xinFAivjiA IS.ABEL.—A las <-:uatro y me
dia, El doctor Jiménez.—A las seis' y media. 
Troteras y dáñzaderas ó Los pendientes dé
la Tarara.—^A las diez y med'ia. La victo
ria del general y La diplomacia. 

ALVAREZ QUINTERO.—^A las cuatr© 
fsencilla), El sueño dorado.—A las ciníO, 
El nido y Heriida de muerte.—A las cli» 
y media. Los hijos del arroyo.—A. las dies. 
Los hijos del arroyo. 

BENAVBNTFj,—SeccJontee de cinsmató-
g.ra% de tries y media y doce y mema. 

CINEMA X.—Orandes secciones de cine
matógrafo desde las cuatro d© la tarde. "El 
rey del aire" (2.500 metros) y "Maritra" 
(1.000 metros). 

El lunes, grandioso éxito': "La alondra y 
el milano" (3.000 metros). 

J3IPRENTA: PIZARRO, 14 

SOCIEDAD 
D E 

Altos Hornos de Vizcaya 
— BILBAO . = 

FÁBRICAS EN BARACALDQ Y SESTAO 

Lingote al.cok de calidad su
perior para fundiciones y hor
nos Martín-Siemens. 

Aceros Bessemer y Siemens-
Martín en las dimensiones usua
les para el comercio y cons
trucciones. 

Carriles Vignoles, pesados y 
ligeros, para ferrocarriles, mi
nas y otras industrias. 

Carrües Phoenix ó Broca para 
tranvías eléctricos. 

Viguería para toda clase de 
construcciones. 

Cliapas gruesas y finas. 
Construcciones de vigas arma

das para puentes y edificios. 
Fabricación especial de lioja-

lata. 
Cubos y Baños galvanizados. 
Latería para fábricas de con

servas. 
Envases de hojalata para di

versas aplicaciones. 

OIRIOIR TODA LA CORRESPONDENCIA 

Altos Hornos de Vizcaya 
B I L B A O 

i l i l i s , aiiteio oiJito lifliüS, 1 í S. 

mmt ÚNICA ESPECIAL mtmM 
Coa excluyen d© toda otra, prepajracióa. Alcalá, 40, Bladrid, dirigida por D. Francisco de Asís Gutié

rrez, del Cuerpo de Comeos por oposición, director de "El Porvenir Postal", autor de los proyectos de 
Reforma Postal, etc., sobre la base de obras «ompli&tae, técnicas y ©specialíes por métodos gráficos, oon 
proÉ^orado selecto, del que forma part^i el ilustre matemático Sr. Matilla, autor de la única aritmética 
especial para ^ t a carp^-a. Ingreso, 1.500 ptas.;-limite, 10.000; jubiiaoiones y Montepío, «dad, de diez y 
siate á treinta años. Por importantes y continuados ' aumentos, próximas y cuantiosas convoca tomas. En 
1 de Enero se comenzará la preparación para la primera y próxima convocatoria. 

Todos los libros, plan y apuntes detaJla;dísimos para hacer la pt^paracióu en. provincias por el método 
de las Academias, indispensable p a r a los que no puedan venir á ésta hasta última hora, ó para los que se 
preparen para siguientes con vomitorias, 100 ptas., quedando quienes e ^ o adquieran, considerados alum
nos con derecho á consulta®, etc., sin abonar honorarios hasta sn IngreK» en la Acad«nia. Gratis pros

pectos y noticias. 

áÁQUINÁS DE ESCRIBIR Y aLCÜLAf 
Gran taller de reparaciones de Emilio Yebra, me 

cáaico por oposición del Ayuntam i «jito de Madrid 
Compone máquinas de escribir y calcular de todot 
los sistemas conocidos hasta el día, habiendo obtenid 
>íedal]a de Oro y dos de Plata en distintas Bsnosi 
cienes; economía de un 50 por 100 en todos sus tra 
bajos. Corredera Baja, 13, segundo. 

Aceión Social Católica. 
El agiicultor y el obrero 
en el Sindicato Agrícola. 

Algunas instrucciones pa
ra utilizar sus ventajas. 

Orientaciones é indicacio
nes para la formación de 
S i n d i c a t o s A g r í c o l a s . 

POR DON ANTONIO MONEDERO MARTIN 
A G R I C r i , T O R DE D U E Ñ A S ( F A L E N C I A ) 

PRECIOi 0,25 
De venta en el kiosco de EL DEBATE 

U USTED: fORAZÓN ADENTRO | i 
- • n o e r i n -» cft 1 I POK DON JUAN rr 

PKCLIU 2,50 V I LAGÜIA liLITBRA lll 
!|j DE VENTA EN EL KIOSCO de «EL DEBATE" ^ 
LEA USTED; f* 

PRECIO 2,50 \J 

LAS ENFERMEDADES DE LOS OJOS 
PRODUCIDAS POR IRRITACIÓN, CAT.ARROS A LA VIST. , CONJUNTI- g^ fX'W* A C T%T} (HtlíC^ 
V m S , O F T A L M Í A S , R I J A S , E T C . , S E C U R A N C O N INSTILACIONES DE V l V ^ l / t ^ MJE* \JM%\Jf 

Frasco con cuentagot s, una p e s e t a . — V I C T O R Í A , 8, y ATOCHA, 30, y principales farmacia 

mus i[ i MIUIOI 
TURRONES 2,58 KiLO 
Tras s u r t i d o . F á b r i f a : Bolsa, 10. 

, LINEA DE BUENOS AIRES 
Servicio : censual, saliendo de Barcelona el 3, de Málaga el 5 y de Cádiz el 

S, directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; em-
iprendiendo el viaje de'regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevide> 
•1. 2, directamente para Canarias, Cádiz y Barcelona. Combinación para tt&aí • 
iBOTáo en Cádiz eon los puertos de Galicia y Norte de España. 

LINEA DE NEW-YORK, CUBA Y MÉJICO 
Serrieio mensual, saliendo de Genova el 21, de Barcelona el 25, de Maia-

ga el 28 y de Cádiz el 30, directamente para New-York, Habana y Veracruz y 
Puerto Méjico. Regreso de Veracruz el 27 y de la Habana el 30 i's cada mes, 
¡^rectamente para New-York, Cádiz. Barcelona y úénova Se admite pasaje y 
I carga para puertos del Pacífico, con transbordo en Puerto Méjico, «si como 
©ara Tamplco, con transbordo en Veracruz. 

LINEA DE CUBA Y MÉJICO 
Seríñeia moasaal á Habana, Veracruz y Tampico, saliendo de Bilbao el 17. 

ü« aantander el 19, de Gijón el 20 y de Coruña el 21, directamente para Ha-
loaaa, Veracrui y Tampico. Salidas de Tampico él 13, de Veracruz el 16 y de 
HaDana el 20 de cada mes, directamente para Coruña y Santander. Se admite 
^a«aj« 7 carga para Costafirme y Paóíiieo, eos transbordo «in Habana al va-
par de la línea de Vsnezueía-Colombia. 

Par» ®8te servicio rigen rebajas especiales ea pasa je €« ida y vaelt» y 
HaiBliiMn yreciss eonveaeionali» para camarotes de lujo. 

LINEA DE VKNBZUELA-COI-íWCBIA 

Sterdel© mensua!, saliendo ds Kareeiona el 10, el 11 de Valenc ia ,^ 13 de 
H&lac». y de CAdia el 15 de eada mes, directamente para Las Palmas, Santa 
Cma ¡Je Teiwrtfe, Santa Cruz de la Paímá, Fu^t». Rico, Puerto Plata (facul-
toüva). Habana, Pier to Limón y Colón, de donde salen los vaporea el 12 de cada 
•tee para SaUani.ia, Ouracao, Puerto Cabello, La Guayra, etc. Se admite pasaje 
y «•r»« !».•»?» Veracrur. y Tampico, con transbordo en Habana. Combina por e, 
fifroearHI de PanamS coa las Compañísís de Navegación del Pacifico, para cu
yo» puertos admite pasaje y carga coa billetes y conocimientos directos. Tam-
W*m carea para Maracaibo y Coro, con transbordo en Curacas jf para uumaná, 
C^uApaa* y Triaídaá, eon transbordo en Puerto Cabello, 

UNEA » B PIMPINAS 
/ "Tros» víaíee s^ínalee, arrancando d«s Liverpool, y baeieiiao las eseaiss de 
ip»r«6*, VIKO, 14«boa, C<ádi2, Cartagena, Valencia, para salir de Barcelona cada 
«natro ji»t»rcoleB. ó sea: 8 Enero, « Febrero, 5 Marzo, ú y S'J Abril, 28 Mayo, 
86 Junto, 2J Julm, S« Agosto, 17 Septiembre, 15 Octubre, 12 Noviembre y 10 
£iteieui6r«, directamente para Port-Saíd, Suez, Colombo. Singapore, U--II0 y 
JUantia^ Salida» de Manila cada cuatro martes, 6 sea: 28 Enero, 2"̂  Febrero, 25 
K a n o , 32 Abril, 36 Ma:o, 17 Junio, 15 julio, 12 Agosto, 9 Septie/nbre, 7 Octu-
%t«, 4 ;N»»i«BiUre j 2 y 30 Diciembre, directamente para Singapore, demás es-
«ahM Satermadiae que á la ida hasta Baiceloua, prosiguiendo el viaje para Cá-
(81*. ÍJs(«oa, Santander y Liverpool. Servicio por transbordo para y de los puer-
fe(» á« la «asta arieatal de 4£ri«a, de ia India, Java, Sumatra, China, Japón y 
..átoaoraUa. 

M-VEA DE FERNANDO POO 
/ eiorvSeíe ate&cnal, Mliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, dé Alicautc 
« « y de CSiit el 7, directamente para Tánger, Casablanca, Mazagáu, Las Pai-

Santa Crus de la Palma y puertos de la costa occidental de África. 
Íl«grMO de Kemando Póo el 5, haciendo las escalas de Canaiias y de la Pe-

todieadas ea el viaje de ida. 

PARA BUENOS IMPRE-
SOS Y SELLOS CAUCHO 
Encomienda, 30, duplica
do. Apartado 171, Madrid. 

irsüliiiÉÉrieEspii 
AGENCIA CATÓLICA DI 

PUBLICIDAD 
Teléfono núm. S.768. 

C a l l e d e l P e z , n ú m . 9 
Madrid. 

m- REGALO DE PASCUAS 

CANCIONERO DE NAVIDAE 
Villancicos, romances - y- coloquios pastoriles, de 

poetas castellanos de ¡os siglos XV, XVI y XVIi 
POR MANUEL VIDAL, PRESBÍTERO 

64 págs. en 8.», 50 céntimos. Edición de lujo, 1 pta 

NDUSTRIA IMPORTANTE 
n actividad, admitiría SOCÍT eon 60.000 pesetas. Her. 
aosilla, 12, principal, derecha, de diez á une. 

j«"i«iJiHiiWiMWiiiL«J.i..í»«w,i,̂ -i'.-,-nR,rT,̂ n.r«wwMW,5M, 1 ' iu ! ,p inan^qsMNHimsnf l l*«MMHnHHHn 

ÜÜINTIN RÜIZ D i G M N I 

l i e n t a e n M a d r i d : SATURNINA GARCÍA 
S a n B e r n a r d i n o , 18 (Conf i t e r í a ) . 

J. LUCAS IMOBSIE HIJOS 
G I B R A L.X A R 

Agencia marítima de correos trasatlánticos 
para Río Janeiro, Santos, Montevideo, Buenos Aires, Estados Unidos 

dj América, Hawaií, etc.. etc. 
El vapor PROVÉNGE, el 27 de Diciembre. 

Se garantiza la comodidad, limpieza é hi<riene, alimentos, servicio y 
rapidez; cocina españ la y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo* 
i'íferos eléctricos, apa atos de desinfección, camas de hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquiliJad 
de los pasajeros, estos buques se enouentí-an provistos de potentes apa
ratos de telegrafía sin hilos que les permite estar en comunicación con 
la tierra ó buque todo el viaje. 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros* 
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: Apartado nüm. 11. Despachos: IrishTówB, nüm. 17, y 
Puerta de Tierra, núm. 1. 

Dirección telegráfica: «PUMP> GIBRALTAR 

piidíiSHn[liPulil;[ir.[ÉÍleíi],20 
MADRID, PRIN. 
CIPE, NUM. 27 

Teléfono 819. 
'ensión de familia. Viajeros. Huéspedes. Ascensor, 
'alefacción. Cuarto de baño. 

PENSIÓN DOREE 

mmmii i 
proptinciada en la Semana 

Social de Pamplona 

por el reverendo padre 

FR. PEDRO 8ERARD 
Sr IV'^^^lTr^Precloi ana peseta 

Acreditados talleres del escultor 

VICENTE TENA 
Im^enes, Altares y toda clase de carpintería re
ligiosa. Actividad demostrada en los múltiples en
cargos, debido al numeroso é instruido personal. 

P a r a l a c o n r e s p s n d e a e i a , 

VICENTE TENA, escul tor . VALENCIA 

Compre usted 
lcs,£¡SGurM8 pronunciados par si 

Sr. VqLzqmz.,de^Mella F.Z<miriasJfartihéi 

D. Alejandro Pidaí y Mon D. Angei Herrera 

en la velada que organizó EL DEBATE 
para honrar lamemoria del Sr. Menénde:e 
y Pelayo, en el teatro de la Princesa. 

Grao Relojería de París 
FüENaRRIL 59, MdM 

Llamaiíios la aten
ción sobre este nue
vo reloj que segura
mente será aprecia
do por todos los que 
sus ocupaciones les 
exige saber la hora 
fija de noche, lo cua! 
se consigue con el 
mismo sin necesidad 
lie recurrir á ceri
llas, etc. 

Este noevo re í oj 
tit>ne en su esfera y 
nianilias una compo
sición UADIUM.— 
Radium, materia mi
neral, descubierta ha 
ce algunos años y 
que hoy vale 20 mi
llones el kilo apro
ximadamente, y des
pués de muchos es
fuerzos y trabajos se 
iia po<i ido conseguir 
aplicarlo, en ínfima 
cantidad, . sobre i: 8 
horas y manillas, qiie 
p e r m i t e n ver per
fectamente las horas 
de noche. Ver este re
loj en la obscuridad es verdaderamente una maravilla. 

EL FANTASTICa 
iGRAN NOVEDADI 

I •—— — -
; 3Sísto« vaporea admiten carga en las condiciones más favorables Jr ps^aje-
•sm, á. quieoe* la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como 
I » acreditado r-n su dilatado servicio. 

TaJBblén se admite carga y se expiden pasajes para todos los pnerios del 
HMisdo, servidos por líneas regulares. 

lA Xnpiasa puede asegurar las mercancías qua «e ^abarquen -«B sus bu-

<Gran f a c i l i d a d d e l a C a s a á lo s s e ñ o r e s s a c e r -
I d o t e s p a r a a d q u i r i r , es ' te r e l o j . 
j Ptas. 
¡Ru caja níquel, eon buena máquina, garantiza

da, caja moda extraplano. 25 
ídem, máquina extra, áncora, rabies.. 85 
En caja de plata con niáquina extra, de áncora, 15 

rubíes, decoración artística ó mate. 40 
En 5, 6 y 8 plazos, r* -sj «ictivamente. 

A! contado se hace una rKuaia de ui! 18 por 133, 
Se msndan por correo certiilcaso» c»n aumento os 1,S9 pesetas. 

Para rebajas §, familias, precios espaciales para camarotes áe lujo, rebajas 
9K pasajM de ida y vuelta y demás informes que puedan interesar ai pasajero, 
il?isirs« í las A^enetae &o la Compañía. 

AVISOS IMPORTANTES.—Rebajas en Sos fletes de exportació».—La Com
pañía hace rebajas de 30 por 100 en los fletes de deter inados artículos, de 
lKu«rdo co* las vigentes disposiciones para el sei'vieio de Gomuni«¡aciones ma-
Idtijna». 

. ísemMtm enmereiales.—!.& Sección que de estos Servicios tiene establecida 
SB''•«»>W&la M «ncarga (le traliajar an Ultramar los muestrarios que le seai 
•BW«ead<« 7 d» 1» wlo«»is,6fr é» loe Mtíeul<» cuya "renta, como ensaye, deseen 

EL EMPORIO m VENTAS 
R e a m e s á las familias «e proTlaelas que llegan á 

Madrid, visiten nuestra BxTosicifta de Muebles j ob
jetos Decorativos. Los hay de towos Its» gustos y va
ciedad de precios. Si os vj*s,¿ casar ÜO duaéis 
momento en alna jar vua8(r*s eas-ís eosi ios eS«n mi: 
objetos que oa ofrecemos, á ¡a bas^s de uaa baratura 
aeoncébible. Vedlo y os co>-vence» «sis di» esta verdad. 

ItbiviüNll.'Ol*. 35.—«•i«u)real, Bej<«c 2ft. 

EN EL 

KIOSCO DE "EL DEBATE" 
P e s e t a s . 

Diccionario PátAa m cinco idiomas 10,00 
Los Trapenses, por D. Elpidio de Mier 6,00 
Obras escogidas del Filósofo Rancio 5,0U 
Filosofía de la Belleza, por el padre Anto

nio González 5,00 
Curiosidades, por O. Limk.. 3,^1 
Diseños Impresionistas, por Curro Vargas... 2,50 
Corazón adentro, por Juan Laguia Lliteras... 2,50 
Carlistas de a«ia«o, por el barón de Artagán... 2,00 
Cruzados Modernos.......... 2,00 
Cada maestrito..., por Manuel Sinrot.... 2,00 
Cosas de niños, por ídem id 2,00 
Para formar y dirigir Sindicatos agricokfs, 

por J . Friancisco Correas.. 2,00 
El Ángel de Soworrostro, por R. Esparza... 1,50 
Viajes científicos,-poT el padre Kieardo Cirera. l,5o 
Peregrinación de ¡a Lealtad, por Cirici Ven

talle. :. i,00 
IJOS crímenes dellibertdismo 1,00 
Buido de armas, por M. Sierra Bustamante... 1,00 
Discursos pronunciados en la velada necroló

gica, en honor de Ménéndes y Pelayo, por 
Mella, padre Zacarías, Pidaí y D. Ángel 
Herrera.. J Q O 

Los boy-seouts españoles desde el punto de 
vista católico „ ,„ 0 7 5 

CONFERENCIAS DADAS E N LA ACADBSMIA DB J t m i S -

P R Ü D E N C I A P O B XjÁ ÜJflOK DE DAMAS ESPAÑOLAS 

Discurso del Sr. Vázquez de Mella. 1 2 5 
La Educación Cívica, por D. Antonio Maura... 0,50 
Las Ficciones de la Política, por ei señor de 

Cierva... 0,50 
El Éaile y los Bailes, por I). Garios Luis de 

Cuenca ^ 0,50 
Isabel la Católica, por D. Pío Zabala 0,50 
Influjo de la Mística de Santa Teresa singu

larmente, por doña Blanca de los Ríos de 
Lampérez 0,50 

La Mujer Católica, por D. Diego Tortosa...... 0,50 
Los Palacios Españoles de los siglos XV y 

XVI, por Lampérez........ 0,50 
El Tedio, eomo síntoma so'eiM, por el vizconde .i 

de Eza 0,50 
Orientaciones .é Indicaciones para la formación 

ele Sindicatos Agrícolas; por D. Antonio Mo
nedero .„ 0,25 

El Agricultor y el Obrero en el Sindicato Agrí
cola ...:. 0,25 

El Agricultor y el Obrero ••ismrqAos, por 
D. Antonio Monedero..... ; . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,10 

Todo pedido deberá venir acompaiado de so importe, 
f or certificado, 0,39 más. 

F»reclo:UrMA R E S E T A % g; De venta en el Kiosco de 
EL DEBATE, calle de" Alcalá. 

ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
Dentro de esta Seccl*ii publicaremos anuncios cuya extensión no sea MI. 

perloi- á 30 palabras. Stt pi'ecio es el dp 5 céntimos .palabra. 
En esta Sección tendrá caWda la Üblsa del Trabajo, .que será gt'aínif«' 

para las demaíif'as de ti-abajo si los anuncios no son de m¿ls de 10 palabras, 
pagando cada dos palabras que excedan de este número 5 céntimos, siem
pre qne los mismos internados den porsonalnieste la ordea de publicidatt 
en esta AdmininracióB. 

VENTAS 
SE VE.NDE solar 12.000 

pies fachada carretera 
lueva Altos Hipódromo 
Mahndbsl Alfar. 

PARA EL CULTO 
IMÁGENES, Pasos, Be-

ienes, campanas; pídanse 
catálogos. Secundino Ca
sas. Riera ts San Juan, 
13, £i3g indo. Barcelona. 

£NS£fÍANZA 
PROi-'iSs»OR.AS de Ins 

trucción primaria. Én el 
Convento de Dominicas de 
Huesear, provincia de Gra
nada, eon necesarias'una 
ó dos profesoras 0,3 Ins-
truceióE primaria. Las que 
deseen desempeñar el car
go pueden dirigirse á 'a 
Superiora de dicho Con
vento. 

VARIOS 
VINOS y vermoutbs, ex-

pórtanse 6 todos los paí
ses. Mayner, Plá y Sugra-
ñes, Keua (Tarragona). 

BXI'ORTADOR de vi-
nos, aguardientes y lico
res. Luis C. Cordón. Je
rez de la jí'rontera. 

F A I Í R I C A de campanas 
y relojes públicos de los 
Hijos d3 Ignacio Morúa. 
Portal de Uroina. 2, Vi
toria. 

FABRiCA de mosaicos 
hidráulicos. La Fabril Ida-
lagueiia, di José Uidaig.t 
Esplldosa. Liarlos, 12, Má
laga.. 

AMPLIACIONES fotb-
grg.ticas, j-ar cido exacto, 
de tamaño casi natural. 
Socieaad Perme'i, Rambla 
de Santa Mónica, 9, pri
mero, seguido, Barcelona. 

COLOCACIÓN solicita 
señora entendida en todos 
los Quehaceres de una ca
sa. Razón: Rafael Calvo, 
b, y Lagásca, 14, patio, B.-

G K A N sur1:ldo en baños, 
lavabos, vatersclosets, ca
lentadores, etc., etc. Tu
berías nara conducción de 
agua.. íuxDortációa S pro
vincias. Lacomii Herma
nos./Paseo de san Juan, 
•J:», Barcelona. 

PRACTICANTE medl-f. 
na, cirugía, buena r jnduc-
ta, desea colocación. l i . 
lormarán: Marqués Or-
quijo, 4J. bajo. 

SACERDOTE g r a d ^ 
do, con mucha práctica, da 
iecciones de primera :• se
gunda enseñanza a doiaici* 
lio. Razón, Príncipe, 7, 
principal. 

VINOS, cognac, ojén, 
ron, con redallas de oro. 
Adolfo de Torrea 6 hijo. 
Málaga. 

AUTOMOVILISTAS. Ac
cesorios, reparación, gara
ge. Sociedad Bxcelslor. Al-
vare? de Baena, 6. 

MAQUINAS de escribir 
"Urania". La más perfec
ta, sólida en construcción 
y seacitia en mecanismo. 
No comprar otra sin antes 
ver la "Urania", preferi
ble á todr.3. Agente gene
ral: J. Revira, oarcelona. 

JOVEN diecinueve años, 
empleado en ministerio, 
buena letra, se ofrece ho
ras tarde, para oflciaa. Re. 
lerendas inmejorables. 
Razón: Luisa Fernanda, 
25. 3.» izauierda. 

SEStOKA buena eda6 
desea servir de donoeiia 
en casa de poca familis 
ó sajerdole. Jorge Juaa, 
nom. 4, panadería, iufor-
paráQ. 

VINOS finos de todas 
clases de R. López de He-
redia y Compañía. Haro. 
Rio ja. 

EL REY de los choco
lates, fabricado por la (ja
sa "Adolfo García", Osor-
no (Falencia). Exporta
ción á provincias. 

CARBONES minerales, 
antracita, cok, se exportan 
á precios de mina. Depósi
to de materias puras para 
abonos, de riqueza garan
tizada. Santa Clara, 26, 
Zamora. 

G R A N fundloión de 
campanas y fábrica de i'e-
lójea de torre, especiali
dad en yugos metálicos, 
eon ratente de invención. 
Casa fundada en 1824. 
Fausti^ •> Murga Zulueta. 
Vitoria. 

UNA joven, de Ití años, 
y de buena, familia, yue 
hoy día s« ve en malísima 
B'tuación, desea servir. 
Razón, en ia Administra
ción de BL DEBATE. 
Barquillo, 4 y 6. 

OFRÉCESE mozo có. 
meacr, camarero ó ayuda 
cámara. Carretas, número 
7,. portería. (226) 

PORTLA^D "Rezóla , 
marca Ancora Garantiza
rnos la superior calidad. 
Precios en competencia. 
Hijos de J. M. Rezóla, San 
Sebastián. 

í.iA' MAÜJUINA de escri
bir "Smith Premier", pre
ferida Dor cuantos la co
nocen, facilita catálogos 
gratii. Otto Straitberger. 
Apartado, 3^5, Barc^lon^ 

Bolsa del trabajo 
ÍJECESITAM TRA3AJ3 

l'KOFESOK católico 
acíedítado, se ofrece para 
lecciones tachillerato; e;»-
eeñanza especial del latín. 
San Marcos. 22. principal. 

DONCELLA instruida, 
desea casa pudiente, ho
tel, comercio. Múias. 29. 
3." drcha. (227) ' 

JOVEN honradíii i pió, 
situación apurada, faifa 
de trabajo, ofrécese como 
contable, cobrador, seore-
tarlo, etc. Buenísimos m-
formes. Corruos?. Cédula 
2.522. (228) , 

SESOUA portuguesa, 
católica y joven, ofrécese 
para dama de compañía, 

iia de gobierno, nara ni
ños ó costura. Bscríblr Ma
ría QsOrio, San Marcos 30. 
cuarto izquierda. 

SACERDOTE graduado;, 
con mUfOha práiítica.., da 
leicolonee de pnimera y 
segu,nda enseñanza á do
micilio. Plaza df Santa 
Báírbara, 7,. bajo, izquier
da. (229) • 

JOVEN católico, da lee-
ciones dto primera y se
gunda enseñanza j ' latín y 
preceptor. Santa Engra
cia, 46. (230) 


